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ACUA N'A BOCA
DRIN'H'S

• SHOWS DE SEGU I DA A SÁBADO
• ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
• A PARTIR DA 1 HORA, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Pernanbuca nas

PERFIL DO MELHOR
TELEX DO BRASIL
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Veja porque o telex ECO DATA pode
encarar os outros de frente

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

C1over
FOZ DO lGuAçu Rua Portugal, 61

Fone (0455) 73.3734

CASCAVEL: Rua Sete de Setembro, 1526
Fone (0452) 23-1538
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EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA
Av. Brasil, 333, Fone (0455) 74-5011

Foz do Iguaçu - Parana
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ACESSÓRIOS
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RECURSOS PARA INCREMENT AR AÇÕES DA POLICIA, ando aumentar o grau
de operacionalidade das policias
Militar e Civil em 17 cidades-pó.
lo do Paraná e outras 15 cidades
da faixa de fronteira internacio-
nal, o secretário Antonio Lo-
pes de Noronha da Segurança
Pública, em recente viagem a
Brasilia entregou ao Ministério
da Justiça um plano de Gover-

no do Estado para obtencão de
3 milhões e 695 mil cruzados no
novos (2.849.822,61 BTN), ne-
cessários á aquisição de 250 via-
turas. Os novos veículos serão
usados no combate ao tráfico
de entorpecentes e contraban-
do, bem como no incremento
das ações de seguranção nos
grandes centros urbanos

Com os recursos pleitea-
dos, a SESP pretende comprar
110 viaturas dotadas de mono.
cela e conjunto de sinalização
acústico visual; outras 110, sem
monocela, para investigações e
ações veladas, e ainda outras 30
para ações em locais de difícil
acesso e regiões de fronteira.
Segundo o secretário Noronha,
serão intensificadas as ações
específicas contra quadrilhas or-
ganizadas para o contrabando,
tráfico de entorpecentes, furto
e roubo de veículos, descaminho
de café e soja, p rincipalmente na
região Oeste do Estado. Tam-
bém haverá ampliação na fisca-
lização de veículos, pessoas, car-
gas e documentos, em trajetos
de entrada e saída do Estado.

AUMENTO DA FROTA

Desde o início do Governo
Alvaro Dias, a SESP recebeu do
Ministério da Justiça 338 viatu-
ras e adquiriu, com recursos pró-
prios e financiamentos da Caixa
Econômica Federal, outras 518.

Embora este número tenha
atendido praticamente todas as
cidades do Estado, através das
unidades da Polícia Civil e Poli-
cia Militar, ainda é sentida a ca-
rência de novos veículos, de for-
ma a cumprir com mas eficá-
cia as missões da polícia.

Algumas situações estão
requerendo ações especificas por
parte da Secretaria, no sentido
de dar pronta resposta aos an-
seios da comunidade, tais como
o combate ao contrabando na re-
gião de Itaipu; a defesa nas áreas
de fronteira internacional
incluindo a proteção do meio
ambiente, através da fiscalização
da Polícia Florestal; o combate
à venda de tóxicos nas proximi-
dades das escolas; e o maior po-
liciamento nas cidades-pólo.

Para Noronha, o Lago de
Itaipu apresenta um grande nú-
mero de aspectos que favorecem
às atividades ilícitas, por se tra-
tar de "ponto de afluxo" dos re-
sultados de atos delituosos. Ou
seja, sua localização geográfica e
sua importância fazem com que

marginais o utilizem para traves
sia de veículos furtados, dewa
minho de cereais (café e
Principalmente). mercadorias fi
nas (relógios e aparelhos fotográ-
ficos) e tóxicos. Cerca de 2C
municípios daquela região (inclu-
sive alguns de fronteira) se inter-
ligam através do lago e acabam
fazendo parte integrante da "ro-
ta do contrabando". Diante dis-
so, é urgente um aumento de
operacionalidade policial em to-
da aquela área, para defesa de
seus cidadãos.

Na região Sudoeste, onde
existem seis municípios na faixa
de fronteira internacional, há,
também, 12 acampamentos de
sem-terras e 16 invasões, com
cerca de 3.317 famílias e um to-
tal de 15.903 pessoas. Esta si
tuaçio mobiliza forte contigente
policial e grande número de via-
turas, fazendo-se necessário o au
mento da frota para atendimen-
to ás exigências de serviço.

PALESTRA SOBRE O ICMS

• Possui inúmeras ipIcaç pedido
de reposição e confirmação de 'eco
bim.nto de material, ordem de pa-
gamento, reserva de hotéis forneci-
mento de preços de seus produtos,
remessa de relatórios etc.

• Obtém Qualquer tipo de informação,
desde informações do mercado de
ações, no Brasil e fora do país, até
o preço de qualquer mercadoria,

rir E pode até ser usado para mandar
um telegrama ou enviar uma men-
sagem para um navio em qualquer
parte do mundo.

• Sui merno ia de 8192 caractCrCS
dispensa o uso de 1 tia.

• É o telex mais barato cio mercado
brasileiro

•Como todas as mensagens são im
pressas, a mensagem documt'nt,,tt
evita mal-entendidos

• Proporciona rapidez na troca de ir
formações pelo menor custo.

• Troca de informações comi lia,s
agentes ou representantes e poss
bilidade de diálogo com clientes
fornecedores a qualquer morneno

No próximo dia 15, sába-
do, às 14:30 horas, será realiza-
da uma palestra sobre a nova lei
de Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
A palestra será na ACIFI e cor-
rerá por conta do estudioso e
especialista, Ercílio Santinono,
presidente da Confederação Na-
cional das Empresas de Pequeno
Porte (CNPP) e presidente da Fe-
deração das Associações de Mi-
cro e Pequenas Empresas
(FAMEPAR) além de dirigentee
da Micropar (Associação de Mi-
cros e Pequenas Empresas de Ma-
ringá).

Santinoni entende flue um
pais só conseguirá superar suas
dificuldades, quando as micro e
pequenas empresas, tiverem ga-
rantidos seus direitos de atuação.

Segundo Vuctorino Gia-
comei, presidente da AMEFOZ,
e patrocinador da palestra, é
muito importante a informação
sobre o ICMS para as micro e pe-
quenas empresas. "Todas as em-
presas credenciadas como micros
ou pequenas deveriam ter feito o
Inventário de seu estoque até o
dia 30 de junho. Com isso te-
riam o crédito do ICMS, que pa-
gam por estimativa. Mas muita
gente não sabe disso. A falta
dessa informação fará com que a
Micro Pague o ICMS sem se cre-
ditar", diz Giacomel.

A palestra sobre o ICMS
será na parte da manhã de sá-
bado, no Líder Palace Hotel.
A tarde, ou seja, ás 14:30 horas,
o palestrista estará a disposição
de todos para debater e esclare-
cer qualquer dúvida.

-

I,cu1	 .Saniinont, estará real iz ando
palestra as l430 horas na ACIFI

CIDAO	 VEJAM  ESTAS OFERTAS

Lajota Madalena 30X30 de NczS 7,80 por ........................ Ncz$ 5,30
Massa corrida Águia lata 18 lts. de NczS 18,50 por ................Ncz$ 11,50
Conduite PVC 314 de NczS 3,70 por ............................

.....NczS 2,00Rua José do Patrocínio, 85 	 Tinta Latex Globo lata 18 lts. de NczS 42,50 por ...................Ncz$ 27,50

- Fones 73-1133 e 73-1419 - Foz do Iguaçu - Pr 	 E muito mais: descontos de 10, 20 e até 30 por cento em toda sua
q ualificada linha de materiais.



BIBLIOTECA PÜBLICA
Depois de manter o vi-

lia sob mira de revólveres,
rês elementos assaltaram na
nadrugada de ontem, a
:undação Cultural e Biblio
:eca Pública de Foz do
guaçu.

Os assaltantes se'apro-
Kimaram do vigia com a des-
ulpa de pedir fósforos para

3cender cigarro e o rende-
ram. De posse das chaves,
DS bandidos levaram duas
máquinas de escrever, sendo
ma manual e outra elétri-
a, recém—compradas pelo

presidente da Fundação,
Salvador Ramos.

Ontem, ao dar queixa
na Delegacia de Polícia, Sal-
vador Ramos disse que os
assaltantes, dois morenos e
um loiro, aparentavam ter
ii vinte anos de idade. Infor-
mou ainda que os números
de série das máquinas
roubadas são os seguintes:
Remington 100 1 nP de série
6488566 e uma Facit elétri-
ca, número de série 828.
90364.

SERGIO CAIMI É NOVO
CHEFE DA SANEPAR

SéTgIO Cilmi

No último dia 9, atra-
vés da Resolução n 0 052189, da
Diretoria de Engenharia, assumiu
a chefia do Escritório Regional
da Sanepar de Foz do Iguaçu,
Sérgio Caimi, que substitui Ro-
que Luiz Shornobay, atual secre-
tário da Administração do

prefeito Álvaro Neumann.
Sérgio Caimi iniciou na Sa-

nepar em 1982, na área comer-
cial. Em 1985 assumiu a Super-
visão da Área, e agora assume a
chefia do Escritório da Empresa
em Foz do Iguaçu.
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MULHER ATUA COMO ISCA
EM ROUBO DE CARRO

Na manhã de domingo divíduo ao seu quarto para
último, o migrante libanês um 'programa", tomaria as	 ASSALTO AONIBIJS

Barri Alli Chames teve seu chaves do carro e as passa- Segunda-feira última,
carro Gol roubado em fren- ria a Akim sem que o dono um grupo de desafortuna-
te ao Edifício Nagib, no se desse conta. Enquanto o dos assaltou um ônibus de
centro da cidade. Logo ele "programa" se desenvolves- transporte coletivo urbano
comunicou o roubo à PoII'- se, o carro seria levado e da empresa Irmãos Rafagnin
cia Civil. Nas investigações, vendido no Paraugia. Ivone- no bairro Jardim Paraná.
a Policia tomou como pri te disse que não quis acei- Com a ajuda da Segurança
meira suspeita Ivonete Strai- tar a proposta, mas confes- de Itaipu, a Polícia Civil lo-
ger, residente no Edifício sou que teve de se submeter go se mobilizou à caça dos
Nagib e acusada de envolvi- devido às ameaças de Akim. assaltantes. Em poucos mi-
mento em outros roubos de	 Contou Ivonete que nutos, eles caíram. Dois dos

veículos,	 convidou Barri AIli Chames assaltantes permaneceram
A própria Ivonete ao seu apartamento para co- por ali e o motorista do ôni-

contou à Polícia que, dias mer caviar. No caviar, ela bus assaltado os reconheceu
antes, havia se encontrado misturou uma substância e entregou à Policia. Estes
com um certo Akim numa química que fez Alli dormir dois denunciaram um tercei-
lanchonete próxima à Ponte profundamente, dando tem- ro envolvido, e ele também
da Amizade. Lá, marcaram po a que a chave do carro foi preso em sua residência,
um encontro numa lancho- Gol fosse passada a Akim, numa favela do Jardim Para-
nete no centro da cidade. e este, junto com José Ma- ná. São eles: Carlos Lean-
Nesse novo encontro, segun- ria de Araújo Gonçalves, dro, de 25 anos, Paulo P1-
do ela, Akim lhe propôs o que também usa o nome de lar, 19, e Nelson Ballero,
seguinte negócio: ela auta- José Gonçalves Araújo, foi 20 anos. Eles confessaram
ria como isca para pegar in- ao Paraguai e vendeu o au- à Polícia que resolveram

cautos proprietários de au- tomóvel por mil cruzados assaltar porque estão de-

tomóveis. Convidaria o in- flOV,	 sempregados.
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DIMENSÃO CONTABILIDADE
E ASSESSORIA SC LTDA

CRC - PR No. 3.605

Contabilidade em Geral, Constituição e
Encerramento de Empresas e Expedientes

do Ramo (Contratos, Requerimentos,
Guias, etc.) e Assistência para Estrangeiros

DIMENÂO IMÓVEIS'
CRECI-PR J-2071

Compra, Venda e Administração de Imóveis

Rua Rio Branco, 594 - Centro - Foz do Iguaçu - Pr
FONE: (0455) 74-2832
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OMACO B0RDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA
LÇ

OFERTAS	 ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO
Serra	 conto

Piso Tubarão
Circular com 30 / de des

.................Ncz$7,00
	 MATERIALPÁRA SUA CONSTRUCAOPiso 20X20 Porto Belo ....... NczS 8,00

Impermeabilizante Hidroseal 5 lts.
NczS 50,00	 Av. Juscelino Kubitschek, 1697 - Fones 73 .3733 e 73-3482



Josso Tern;ir, ( uma publicação
da Editora Liberacão Ltda.

CCC	 76261.767/000136

WdIs Br,wemattl: 	 1. democracia

CHOQUE DE CAPITALISMO
No discurso que fez no Senado

recentemente, Mário Covas, candida-
to do PSDB à Presidência da Repú-
blica, deu o perfil das idéias que vão
mover sua campanha eleitoral. AI
gumas delas:

-—
0 PSDB tem um programa

consistente e factível para o Brasil.
Um programa fundamentado nas

	

-	 idéias básicas da mais vigorosa expe-

	

,.'.	 riência política do pós..guerra: a SO-

cial-democracia".
- "Não faz sentido isolar o

-	 País numa autarquia. Ele deve pai'
ticipar da nova ordem política mun-

.	 dial".
- "Serão bem-vindos os iiwes-

timentos estrangeiros, dentro das nor-
mas constitucionais e nos marcos de
uma nova política industrial, tecnoló-
gica e de desenvolvimento. Do exte-
rior, o Brasil quer meios de produção,

	

-'	 quer sécios, e não credores".
- "O Brasil não precisa apenas

de um choque fiscal, mas também de
um choque de capitalismo, um cho-
que de livre iniciativa, sujeita a riscos

M*li) Covu: "pogramaconslateute e não só a pré mios".
- "O objetivo do meu programa de governo é preparar o País para

um verdadeiro processo de democratização da sociedade".
- "Ou reverteremos na próxima década os indicadores sociais nega-

tivos e as perdas do poder real de compra dos salários ou, não nos enga-
nemos, o fantasma dos demagogos, dos ditadores e do autoritarismo
ganhará corpo".

PROGRAMA DE GOVERNO DO PSDB

- Democracia com intensa participação do povo.
- Acabar com a inflação.
- Mais empregos e melhores salários.
- Educação e saide para todos.
- Reforma Agrária e apoio ao uso produtivo da terra,
- Política agrícola para a produção de alimentos.
- Primeiro o povo brasileiro, depois a dida externa.
- Administração descentralizada e governo controlado.
- Combate intransigente às mordomias, ao privilégio e à corrupção
- Mais casas para quem precisa,
- Defesa do meio ambiente e da natureza.
- Apoio ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
Mémória permanente (não volá-
til) de 64 Kb.

Interface de comunicação
serial: RS-232-C

Memória auxiliar com até duas
unidades de discos flexíveis de
5 1/4", FD e DD

V ÍD EO
12" (pol.) de fósforo verde,
com regulagem de brilho

DIAGRAMAÇÂO DE TEXTOS
Permite uma composição de
texto em forma gráfica

Iguam àquinas
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA

FONE 74-2898

CONHEÇA NA IGUAMÂQUINAS A MAIS MODERNA MÁQUINA DE
ESCREVER PROCESSADORA DE TEXTOS

COM MONITOR SÉRIE 4.000

Avenida Juscelino Kubítschek, 2032 - Foz do Iquacu -

DA SÉRIE: A PROVÍNCIA E A SUCFSSÃO PRESIDENCIAL

O TRINADO DOS TUCANOS EM FOZ DO IGUAÇU
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Rua Edmundo de Barros, 830

Foz do Iquacu- Pr.

Surgido no ano passado de
uma dissidência do PMDB, o Par-
tido da Social Democracia Bra-
sileira (PSDB) existe oficialmen-
te há pouco mais de um mês,
quando foi registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral, mas vai
concorrer nas eleições para pre-
sidente da República com o can-
didato Mário Covas, voando nas
asas do tucano, o símbolo do
partido, que solta seus trinados
também em Foz do Iguaçu.

Em Foz do Iguaçu, o
PSDB tem uma base incipen-
te, formada ao redor da lideran-
ça do ex-prefeito Wádis Ben•
venutti, que já pertenceu ao
PDS e ao PMDB. Wádis é pre-
sidente da Comissão Municipal
Provisória e está para convocar,
na próxima semana, a convenção
que constituirá e oficializará o
Diretório e a Executiva do
PSDB. O partido dos "tucanos"
em Foz do Iguaçu está com cer-
ca de 500 filiados, quase todos
escolhidos a dedo pelos organi-
zadores. "Nem é objetivo apre-
sentar um grosso volume de fi-
chas de filiação partidária",
diz Wádis. "As filiações são fei-
tas com critério, buscando gente
boa, porque atrás de gente boa
vem mais gente boa". Sem o
sectarismo do PT, o PSDB, po-
rém, não é daqueles partidos que
aceitam tudo. Procura se formar
com pessoas sérias, conscientes
dos ideais do partido.

Até o momento, informa
Wádis, poucas pessoas em Foz
do Iguaçu procuraram o partido
para se filiar. As 500 filiações
foram feitas a convite. Também
não houve rejeição de candidatos
a ingressar na agremiação. No
município, falta ao PSDB um in-
grediente que sempre tem sua
importância - a filiação de al-
gum vereador. Apesar de haver
surgido de uma dissidência do

PMDB, não é propriamente daí
que se forma o novo partido em
Foz do Iguaçu. "A origem dos
filiados é das mais diversas, e não
faz o nosso gênero arregimentar
correligionários em outros parti-
dos, mas todos os que estiverem
dispostos a abraçar o ideal da so-
cial-democracia e do regime par-
lamentarista de governo sio
bem-vindos ao PSDB", diz W-
dis. "Também não estamos fa-
zendo o partido em função do
episódio eleitoral, e sim um tra-
balho sério, profundo e que veio
para ficar". De qualquer modo,
a eleição presidencial é o centro
de qualquer partido que tenha
candidato, e o PSDB, como os
demais, está apenas esboçando a
campanha eleitoral de Mário Co-
vas, que ainda não teve seu no-
me homologado em convenção
do partido. Os tucanos de Foz
do Iguaçu planejam aquecer a
campanha de Covas, promoven-
do palestras e encontros para de-
bater os problemas nacionais e
as propostas do partido. Eles
prometem que o candidato
Mário Covas virá ao município e
à região durante a campanha.

"PROPOSTA SÉRIA E
FACTÍVEL"

Mário Covas, que sempre
apareceu com baixíssimos índi-
ces de intenções de voto nas pes-
quisas de opinião, começou a dar
sinais de recuperação após o dis-
cuso que preferiu recentemente
no Senado, onde traçou sua li-
nha básica de pensamento sobre
os rumos que pretende imprimir
ao País (veja quadro). "Espera-
mos um crescimento gradativo, à
medida que o PSBD e o candida-
to Mário Covas vão se tornando
conhecidos", diz Wádis. Na últi-

ma pesquisa feita pela "Data-Fo-
lhas", Covas mostrou um cresci-
mento de 4 para 13 por cento
entre pessoas com educação de
nível superior, enquanto Fernan-
do Collor de Mello, que lidera as
pesquisas com larga margem,
caiu nove pontos percentuais en-
tre essa categoria de eleitores.
"Daqui para a frente é hora de
ver quem tem garrafa vazia para
vender", desafia Wádis, citando
expressão do comentarista espor-
tivo e membro do PT Juarez
Soares, da TV Bandeirantes. As
mistificações serão desfeitas e só
irão permanecer no páreo, com
chances de vitória, os candidatos
que tiverem algo consistente a
oferecer aos eleitores.

"Covas nunca se preocu-
pou em causar impacto, mas em
mostrar uma proposta séria e
factível para o Brasil", diz Wádis.
Para ele, o fato de o PSDB ser

um partido novo, em forvnaçlo,
não pesa muito na eleição ("sol-
teira") presidencial. O argumen-
to se sustenta na fraqueza do
candidato do PMDB, partido
com a mais sólida estrutura
partidária. O que vai pesar mes-
mo será a figura do candidato e
seu desempenho nos meios ele-
trônicos de comunicação, quan-
do começarem a ir ao ar debates
entre candidatos e os programas
do TSE.



Junto às portas, buscando abrar-se do vento frio
Eles são milhares somente e consegue algum dinheiro no

em Foz do Iguaçu. Durante to- tramøo do estacionamento ou
do o dia perambulam pelas ruas então fazendo "negócio" corri a
da cidade, "batalhando uns tro- "cola de sapateiro", usada pelos
co?' nos estacionamentos, — U . menores como substância tóxica

bando ou esmolando. Nestas
noites frias, quando a tempera-
tara já andou abaixo de zero

A OUTRA CARA DE Foz
FOME, FRIO, MAUS TRATOS, VIOLÊNCIAS E

INDIGNIDADES DE TODO TIPO, É. IN ROTINA DE
MILHARES DE MENORES CARENTES.

para "fazer a cabeça". Na maior
cara de pau, diz que levanta ai-	

-guma lata decola por aí e depois Ao lado de uma lixeira, mim leito improvisado com restos de caixa dc chicle-

revende para os colegas. "Colo- te'. e de erveja

co um pouquinho em copos de dade, cheiram o tóxico em gru-
papel e vendo por cem ou du- 0 e praticam delitos juntos.
zentos cruzados (0,10 OU 0.20)". Pulmões estragados, desajustados
Outro Menino de rua, J.F.M., e sem perspectivas, eles são o
reclama da proibição de iraba- contigente iguaçuense da infân-
lhar com os turistas e dá a enten- cia abandonada do Brasil.
der que ultimamente vive de pe-
quenos roubos. "Olha,moço, eu 	 MAIS UM RECORDE
estava naquele trarnpo de levar 	 BRASILEIRO
os turistas para os hotéis. Ago-
ra já não deixam mais e o jeito 	 Espalhados por todos os
é me virar por ai",	 cantos do país, eles sofrem, des-

Quase todos vivem em de os primeiros momentos de
gangs, agrupados como forma de sua vida, fome, frio, maus tratos,
sobrevivência. Compram "cola 'violências, indignidades de todo
de sapateiro" ou spray em socie- o tipo. 	 Nascem e se criam

(quando sobrevivem) numa es-
trutura de criminalidade.

Em entrevista dada a
"Nosso Tempo", o delegado che-

1 grau, a infância abandonada de	 - fe da 6? SDP, Luiz Roberto Ca-
Foz do Iguaçu dorme junto	 nhoto, afirmou que setenta por

1 portas das casas comerciais ou cento dos crimes contra o pa-
1 em qualquer lugar onde possam trimônic	 em Foz do
se abrigar. Iguaçu são praticados por meno-

As fotos de Derci Rodri- res.
gues, feitas na noite da última se-

1

gunda-feira, mostram com todo
io realismo como andam as
crianças - consequência do atual
modelo econômico. Alguns tes-
temunhos não diferem do qua-
dro nacional. A.R.S., por exem-
plo. diz que mora na rua desde
o inêiio do ano. Ele tem 12 anos 	 Na madrugada até urna caixa de papelão 	 c de berço e cobertor

Segundo projeções feitas
a partir de dados do IBGE, a
Subcomissão da Família, do
Menor e do idoso, instalada du-
rante os trabalhos da Constituin-
te, o número de menores aban-
donados no Brasil supera a es-
candalosa cifra de 36 milhtes.

Este é mais um recorde que o
Brasil bate no cenário mundial.

Um país, como o Brasil,
com um terço de sua popula-
çã infanto-juveflil marginalizada,
enfrentará no futuro os maio-
res problemas sociais do mun-
do, inclusive no tocante à cri-
minalidade. Não será com as
medidas paliativas de almas cari-
dosas das igrejas, dos rotarys e
dos grupos de mulheres, que este
problema será solucionado. O
modelo econômico produz um
número bem superior de meno-
res carentes do que a capacida-
de que têm as instituições que
se dedicam 'a proteção da infân-
cia.

A solução é muito mais
profunda e está ligada a mu-
dança do modelo concentrador
de rendas e a um plano educa-
cional ambicioso. Entretanto,
a sociedade, inclusive de Foz do
Iguaçu, se nega a bater de frente
com o problema. Mas ele está aí,
refletido nos olhos opacos das
crianças abandonadas que vivem
espalhadas pelas ruas da cidade.

fexto: Aluvio P2Irn4r
Fotos: E)erci Rodrigues
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PARAGUAI
MULTIDÕES ANDAM ERRANTES À PROCURA DE NADA

REFORMA AGRÁRIA FICA NA RETÓRICA E A TENSÃO NO CAMPO É ALTA

CD

A eoulição social no
campo foi um dos compo-
nentes que levaram o gene-
ral Andrés Rodríguez a dar
o golpe de Estado e derru-
bar o general Alfreso Stroes-
sner. Quando assumiu o go-
verno, Rodríguez jogou um
balde de água fria nas ten-
sões do campo, anunciando,
entre suas prioridades, a re-
forma agrária que iria garan-
tir terra para os trabalhado-
res rurais. Hoje, seis meses
depois do anúncio, o gene-
ral presidente do Paraguai
deve estar arrependido do
que prometeu. Primeiro, os
agricultores sem terra acre-
ditaram na palavra do presi
dente e começaram a fazer
reforma agrária por suas
próprias mãos - nos primei-
ros meses do governo Rodri-
guez proliferaram invasões
de terras em todo o País.
Segundo, ele certamente
não fazia idéia da gravidade
da situação fundiária e, ter-
ceiro, menos ainda tinha
uma avaliação de dificulda-
des, das burocráticas ás de
ordem dos recursos, passan-
do invevitavelmente pela re-
sistência dos "tierratenien-
tes".

Até hoje, tudo o que o
general Rodríguez fez no
campo dos assentamentos
de agricultores sem terra foi
a destinação de 2 mil hecta-
res para 320 famílias, na Co-
lônia Fortuna, ao norte de
Hernandárias, Departamen-
to de Alto Paraná. Esses
agricultores haviam sido
despejados de terras que
ocupavam, então marcha-
ram para Assunção e acam-
param na sede do Instituto
de Bem-Estar Rural (IBR),
órgão do governo responsá-
vel pela ocupação e uso da
terra. Na véspera da eleicão
de abril, o candidato Podrí-
guez foi pessoalmene à sede
do IBR entregar o decreto
de desapropriação da área,
que, presume-se, pertencia
ao ex-secretário particular
de Stroessner, Mano Abdo
Benítez. Além disso, o go-
verno está fazendo, atra-
vês do IBR, um censo para
ter uma estatíst ica por re-

José Gil Ojeda: "concentração
superlativa"

gião sobre os sem terra.
Mas o anúncio da re-

forma agrária foi feito por
Rodríguez nos mesmos dis-
cursos em que prometeu a
democracia para o Paraguai.
Muitos dos que acreditaram
já se deram mal. O curri-
culo do general Rodriçjuez
já registra uma apreciável se-
quência de ações repressivas
violentas, que o tornam pa-
recido demais com o regime
que derrubou.

A reforma agrária no
Paraguai está, de fato, em-
perrada por uma estrutura
fundiária caótica e pela
incapacidade, ou falta de
vontade política e de meios.
Enquanto isso, o problema
dos agricultores sem terra,
sem dúvida o mais pugen-
te, se agrava e as tensões au-
mentam. Se não se desobs-
truir a válvula com certa ur-
gência, essa panela de pres-
são explode.

ZONAS MAIS
PROBLEMÁTICAS

O IBR ganha tempo
fazendo levantamentos, mas
não é por falta deles que o
governo fica impossibilitado
de começar a reforma agrá-
ria, ou ao menos o assenta-
mento das multidões de po-
bres e miseráveis que vagam
pelo territ5rio paraguaio à
procura de um chão para
cultivar e viver. As
organizações dos agriculto-
res reali za ram recentemente

o levantamento dos sem ter-
ra em todo o Pais. A Igre-
ja Católica está fazendo o
mesmo em todas as dioce-
ses - de maneira que dados
não faltam, além de que os
pobres são visíveis por todos
os lados, e os latifúndios im-
produtivos também.

Antes mesmo de saber
o resultado do censo, o go -
verno admite a existência de
aproximadamente 150 mil
famílias de agricultores sem
terra, ou quase um milhão
de pessoas. As estatísticas
que as organizações campo-
nesas, do Comité de Igrejas,
do Programa de Ajuda Cris-
tã (PAC) e organismos
pastorais dispõem, porém,
dão conta de que eles são
mais de 300 mil. Segundo
José Gil Ojeda, exilado po-
litico paraguaio que reside
em Foz do Iguaçu, as zo-
nas mais problemáticas, de
maior concentração de sem
terras são, pela ordem, os
Departamentos de Alto Pa-
raná, Canindeyú, Concep-
ción, Caaguazú e ltapúa.
"São precisamente as áreas
de maior presença de donos
de terras estrangeiros",
queixa-se José Gil, que no
tempo de Stroessner mili-
tou na Ligas Agrárias Cris-
tãs, pagando por isso com
prisão, torturas e exílio, e
atualmente, desde que se es-
boçou a abertura democrá-
tica no Paraguai, está de vol-
ta ao movimento camponês
paraguaio.

PELOTÕES FEROZES

José Gil tem outra es-
tatística para dar a medida
da perversidade que caracte-
riza a ocupação da terra no
Paraguai. Dizque 5 por
cento da população detém
90 por cento das terras do
País. "E uma concentração
de terra superlativa", define
Gil. "E o governo é contra-
ditório, porque diz que vai
fazer reforma agrária mas
não faz, promete liberdade
e reprime o povo com vio-
lência, às vezes inusitada -
como aconteceu numa sex-
ta-feira de junho em Assun-

TH
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Acampamento em Alto Parana

cão a uma centena de agri-
cultores que representavam,
numa manifestação pública,
500 fariifls despejadas de
terras que ocuparam em
Cleto Romero e Juan de
Mena. As familimas acam-
param na Praça Uruguai e
de lá se puseram na rua para
ir em passeata até o Con-
gresso Nacional, afim de
sensibilizar os parlamentares
com o problema. Um de-
creto do Ministério cia Jus-
tiça baixado um mês após a
tomada do poder por Ro-
dríguez fez um mapa de
ruas nas quais manifestações
públicas estariam proibidas,
no miolo de Assunção. Os
manifestantes ainda estavam
no pátio da Catedral
quando foram interceptados
por ferozes pelotões ch poli-
ciais. Mais ferozes que os
policiais eram os cães que
muitos deles tiraram do ca-
nil para enfrentar o povo
desarmado. Os policiais, li-
teralmente, soltaram os ca-
chorros nos agricultores.
Pelo menos seis pessoas fica-
ram feridas, com cortes pro-
fundos pelas dentadas dos
cães da democracia. "No
tempo de 'troessner, diziam
que a rua era da polícia.
Agora é dos cachorros",
ironizaram indignadas as vi-
timas do disparate.

As ocupações de terras
que se seguiram á tomada
do poder pelo general P0-
drijez foram igualmente
desmanteladas pela repres-
são policial e militar. Alci-
des Coronel, promotor so-
cial do Comitê de Igrejas,

-,.
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escritório de Porto Franco,
diz que de um mês para cá
foram despejados de 5 a 6
mil agricultores de terras
ocupadas. No Departamen-
to de Alto Paraná, na fron-
teira com o Brasil, ocorre-
ram 27 ocupações, Hoje só
restam duas, sob permanen-
te ameaça de despejo, como
aconteceu com as outras.
"Esses agricultores, apesar
de manterem alguns peque-
nos acampamentos e alguma
forma de organização, estão
dispersos, vagando à Drocu-
ra de um lugar para ficar e
um meio de vida", diz Alci-
des Coronel. "Há muita
expectativa diante das pro-
messas do governo, mas não
se sabe o que vai ser feito",
acrescenta. Coronel infor-
ma que, conforme levanta-
mento do Comitê de Igrejas,
em Alto Paraná existem de
20 a 30 mil agricultores sem
terra. O Comitê ajuda na
realização do censo do IBR
e constata que muitos não
vão ser cadastrados, dando
margem para o governo alar-
dear que o número de sem
terras não é tão grande
como pintam as pesquisas
feitas.

NÃO 
HÁ 

CONTROLE

O governo não deixa
dúvidas de que não tolera
ocupações. Os despejos efe-
tuados sob as ordens do ge-
neral Rodríguez sempre esti-
veram acompanhados de
violência na melhor estilo
"stronista". Em alguns ca-
sos, caminhões do exérci-
to e da polícia fizeram o tra-
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Ocupantes despejados em Cedrales

transpor essa distância, já. tatorial que serviu de pre-
De outra forma, a possibili- texto para o qoloe de Fsta-
dade maior será a convulsão do do general Andrés Rodrí-
social e a volta ao reg ime di- guez.

VOZES SE ERGUEM
CONTRA ESTRANGEIROS

Os maiores latifundiários
no Paracnai são exnoentes do de-
posto regime de Stroessner, ofi-
ciais militares e estrangeiros. Os
estrangeiros causam particular

-- - intriga entre os paracluaios. Pes-
soas e empresas brasileiras,
argentinas e européias são deten-

e	 .- toras de vastos lat - undos no Pa-
- -, raguai, normalmente com fins es-

peculativos. Com isso não se

:.	 »•	 - ;	 conformam os agricultores para-
• quaios sem terra. Tem causado

indignação, por exemplo, o fato
de brasileiros terem entrado em
terras de onde os paraguaios aca-

Ramón Fogel: libelo contra ocupa- bavam de ser despeiados, no De-
ço estrangeira	 partamento de Alto Paraná.

"Que desalojem também os brasileiros", reclamam os agricultores pa-
raguaios. A Comissão Coordenadora de Auricultores Sem Terra de
Alto Paraná, que representa 5 mil nessoas,denuncia, em "comunica-
do à opinião pública", "o ingresso de agricultores estrangeiros trazi

dos nor seus compatriotas, donos de grandes extensões de terras, pre
judicando enormemente os agricultores paracivaios".

O escritor paraguaio Ramón Fogel publicou recentemente c
livro "Concentração de Terra nos Departamentos Fronteiricos" -
um libelo contra a ocupação de terras por estrangeiros. Foge]

constata que 47 por cento das terras de Alto Paraná, Canindeyú
Amambay não são cultivadas e prega a necessidade de que essa faix
ciue ainda resta seja ocupada por oaraquaios. "Não sei se há alaun
paraguaio no Departamento de Canindevú", inouieta-se Focel. "Te
mos oue povoar a fronteira com oaraguaios se queremos aue iss
continue sendo paraquaio", prega o escritor.

Foqel pede aue o Estado intervenha no mercado de terras pan
acabar com a especulação, e lembra que os países em geral proiberi
que estrangeiros sejam groprietários de áreas numa faixa de 50 a 8(
quilômetros da fronteira. O próprio Brasil fixa esse limite, o qu

não acontece com o Paraguai, que assim permitiu a ocupação de suas
terras mais férteis por agricultores brasileiros.
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balho de dispersão das famí-
lias, despejando-as peios ca-
minhos para andarem erran-
tes à procura de nada.

"Neste ano, com a vin-
da da democracia, começa-
ram a proliferar as invasões
de terras a conto de se
constituir num problema de
dimensão nacional, por isso
o governo teve que inter-
vir", diz Serafim González,
agente departamental do
IBR em Alto Paraná. "A
invasão da propriedade pri-
vada é ilegal. Temos que fa-
zer a reforma agrária pela
lei", prega. González reco-
nhece que houve muitas
—colonizações clandestinas"
no Paraguai, outro motivo
por que "não há controle
sobre a titulação das terras'
constata.

Como defensor da
política do governo, o chefe
do escritório do IBR em
Ciudad dei Este recomenda
que os latifundiários ven-
dam terras, contribuindo
assim para a diminuição do
problema dos sem terra.
González recorda que o Es-
tatuto Agrário do Paraguai
estabelece há muito tempo
que .terras improdutivas ou
exploradas irracionalmente
são passíveis de expropria-
ção. Mesmo sabendo que
cerca de 60 por cento das
terras do Departamento de
Alto Paraná não são culti-
vadas, 5erafim González
não tem qualquer indicati-
vo de que alguns hectares
serão expropriados.

Ao legalismo. os agri-
cultores respondem com
outro argumento. "Respei-
tamos a propriedade priva-
da, aceitamos que as ocupa-
ções são ilegais, mas acima
da Constituição e de toda
lei está o direito à vida",
proclama José Martínez, do
Movimento Camponês Para-
guaio (MCP). "Não aceita-
mos, não promovemos nem
incentivamos ocupações,
mas comprovamos que o ca-
minho legal não funciona','
acrescenta a Equipe Nacio-
nal de Pastoral Social. "O
problema dos agricultores é
de sobrevivência", avisa.

VIA CRUCIS

(Partido Liberal	 Radical
Autêntico) suspendeu
uma concentração progra-
mada em frente ao Panteão
dos Heróis por "medo de
brutal repressão", explica-
ram os jovens.

A cruz é mesmo pesa-
da. Nas operações despejo,
pelo menos uma dezena de
agricultores foram presos.
Nas localidades de Arroyo e
Arroyito, Departamento de
Concepción, foram desaloja-
das 1.200 famílias de uma
propriedade do alemão Con-
rad Schumacher. A polícia
fez o despejo de madrugada
e com muita violência. No
Departamento de ltapúa fo-
ram desalojadas 900 famí-
lias. Elas acamparam à bei-
ra de uma estrada e estão à
espera de aue o aoverno de-
saproprie a área que ocupa-
vam para nela reassentar.

Mas nessa escuridão ai-
qumas luzes se acendem.
Multiplicam-se as propostas,
as fórmulas para a refor-
ma agrária. O pensamento
das organizações campone-
sas converge para posições
comuns a todas elas, e são
sintetizadas pela Coordena-
cão Nacional de Produtores
Agrícolas (Conapa) em bole-
tim que prega a "Reforma
Agrária Integral Jál" P Co-
napa defende que os lotes
agrícolas não sejam menores
que 20 hectares e oue ne-
nhum cidadão, a título indi-
vidual, tenha mais de 1.000
hectares. Quer que se esta-
beleçam limites de lotes por
proprietários e que as terras
dos assentamentos não pos-
sam ser vendidas, mas só
transferidas a familiares ou
à comunidade. Para as em-
presas rurais, que se estabe-
lecam dimensões mínimas e
máximas de propriedades
permitidas, de 2 a 5 mil hec-
tares, e aue todas as que ex-
cedem o limite sejam desa-
propriadas. A Conapa pede
que sejam oroib idas as colo-

nizações privadas e o
processo todo fique a cargo
do IBR. Prega ainda a enti-
dade que os assentados te-
nham a liberdade de esco-
lher entre a prooriedade in-
dividual ou coletiva. Tam-
bém reivindica a demarca-
ção de zonas rurais que não
podem ser usadas aara cria-
ção de gado, poroue a subs-
tituição da agricultura pela
pecuária é uma das grandes
causas do desemprego no
campo. - O avanco da "ga-
naderia" é uma das maiores
preocu

pações dos agricul-
tores.

A Conapa sugere a
criação de Conselhos Regio-
nais do IBR, formado por
representantes do órgão go-
vernamental, dos ministé-
rios da Agricultura e da In-
dústria e do Comércio, e das
oraanizacõeS camponesas,
que são cinco com abran-
aência nacional e que estão
para se integrar numa Fede-
ração. "Que não se hahili-
tem mais colônias estranuei-
ras nem se oermita mais a
migração de colonos estran-
geiros" é outra posição de-
fendida pela eonapa, que
quer ainda a expropriação
da metade das propriedades
que excedem a área de
10.000 hectares.	 -

Terras para cultivar
existem à farta no Paraguai,
e necessitados também. O
País precisa produzir, ali-
mentar seu povo. Precisa,
também, desafogar o imen-
so foco de tensão social re-
presentado oela miséria no
campo. " incompreensí-
vel que o governo não en-
tenda que a distribuição de
terras é a solução oara tudo
isso", lamenta Serafim Co-
ronel, do Comitê de Igrejas.
Acontece que "entre o dizer
e o fazer há meio mar", diz
o provérbio italiano. Se
quiser viver em paz e pros-
peridade, o Paraguai precisa

No dia 8 de junho, o
Centro de Estudantes de
Teologia encenou nas ruas
de Assunção a ­Via Crucis
dos Sem Terra". e um deles
carregava uma cruz, sem se
ser atacado por cães ames-
trados. Mas no dia 19 deju-
lho, a Juventude do PLPA

Aos desalojados restam as estradas
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partir das 10h

TRIBUNA LIVRE
PROCURA-SE PAIS

OD

VILA ROMANA
SAUNAS

Vazamentos, canos entupidos, reformas e istaIaçÕes
NÃO ENTRE PELO CANO

CHAME CASA DC) Rua Alniante

ENCANADOR Baffoso, 649

e um técnico prontamente Irá até você	
Foz do Iguaçu

Basta chama paio fone 74-Ø

AUTO
	

VIDRACARIA'
MECÂNICA
	

METALURGICA
SUIÇA	 TARUMÃ

REPARAÇAO DE
VEICU LOS LTDA
	

Box para banheiru
Onde o seu carro tem o

	
Molduras - Vidros e Artes

tratamento que merece 	 metálicas em geral
Confira falando com

LENITO
	

Confira: FONE 74-1669
Rua Coronel (:ieano da	 Av. das Cataratas, 4 10 - Vila

Rocha, Un - Vil;, Yolanda	 Volanda - Foz do Iguaçu - Pr
Foi do I13çii - Pr

Restaurante Pizzaria

Shan r i lá
Serviço A Lacarte, Comida Caseira

Pizzas e Lanches.
Sinta-se em casa, visitando-nos.

Próximo ao Estádio do Flamengo - FONE 74-1616
Foz do Iguaçu - Paraná

AUTO ESCOLA TROPICAL
A maneira mais prática de aprender a dirigir

Aulas práticas e teóricas. Carro, moto e caminhão
Aulas teóricas com video-cassete

72-3437
Rua Almirante Barroso. 91- Centro (Perto da Rodoviária)

FONE 72-3437 - Foz do Iguaçu - Paraná

O texto que segue foi
enviado a esta	 seção
por Jaqueline H. Mezzari,
aluna do terceiro ano do curso
de Magistério da Escola Barão do
Rio Branco, É assim:

CICATRIZES

Sou um adulto marcado,
trago agora as cicatrizes de mi
nha educação. São cicatrizes
profundas que carregam dentro
de si toda a minha revolta, toda
a minha angústia, minha incom-
petência e, pior, o meu insucesso.

Em cada cicatriz tenho fi-
xa a imagem do professor que a
deixou. Na minha consciência
vejo claras as armas e os meios
que cada pessoa dessas utilizou
para que eu jamais esquecesse
aqueles dias.

Algumas dessas manchas
obscuras são pequenas. Foram
feitas pelos professores que não
permitiram que eu frenquentas-
se as aulas, quando chegava atra-
sado por depender de transpor-
te público, ou que me impedi-
ram de falar quando as idéias
afloravam em minha mente.

Outras são marcas profun-
das deixadas por educadores que
fizeram questão de humilhar-me
frente aos colegas, ou que caça-
vam minhas notas pelo fato de
eu ser sincero ao dirigir-me a sua
pessoa. Ou mais profundas ain-
da, geradas pelos "rótulos" que
acumulei com o passar dos anos.

Qual a verdade a ser consi-
derada? A que é dita com since-
ridade ou a que é esculpida por
fantasias?

Sou um aluno que sobre-
viveu ao sistema repressorde uma
escola, marcada pela falsa ideolo-
gia de abertura educacional.
Não pensem que não lutei, pois
fiz o que estava ao meu alcance
para mudar as regras desse jogo
de azar que é a educação. Lu-
tei, com unhas e dentes, porém
fui barrado, levei muito mais
que desaforos e humilhações
para casa. Fui considerado en-
trigueiro pelos falsos mestres.
Digo com essas palavras que o
meu potencial não foi mal ex-
plorado, foi implodido por esses
eigenheiros da destruição hu-
mana.

Trago no peito uma dor in-
finita que sufoca. Uma dor que
me dá a coragem de escrever so-
bre esses "mestres". Se hoje te-
nho ainda o prazer de conseguir
fazer essa critica, estou de para-
béns, pois consegui erguer-me
para provar a essas pessoas que,
apesar das marcas e das cicatri-
zes que cada um deixou, ainda
posso dizer com orgulho: "Sou
um estudante".

Você se lembra de
quando tinha 16/17 anos?
De como tudo parecia im-
possível? Nunca vou poder
conseguir... Não adianta...
Não vou entender mesmo...
Você se lembra de como to-
dos os advérbios de negação
eram insuficintes para co-
brir as inseguranças, as dú-
vidas? De como as figuras
de nossos "pais caretas", in-
transigentes, ridículos..., as
vezes se tornavam sombras
enormes a povoar nossos pe-
sadelos? De como os li-
vros nunca cheqavam ao fi-
nal? Quão enfadonhos
eram as aulas que "não ti-
nham sentido algum"?

Se você não passou por
isso, ótimo. Você foi um
felizardo. Mas por favor,
respeite o direito, a idiossin-
crasia de cada um.	 Esque-
ça o chavão "no meu tem-
po...". Os jovens já não
estão naquele tempo, nem
são você.

No entanto, não adote
uma atitude super- paterna-
lista, matriarcal, ou uma
política de avestruz. En-
care os fatos de frente. Não
reclame que seu filho não
conhece o valor do dinhei-
ro. Faça-o aprender a valo-
rizá-lo, não insistindo para
que controle melhor sua
mesada e sim conseguindo-a
com o trabalho.

Esqueça essas reuniões
"caridosas-espelhativas" e
comece a caridade em casa.
CONVERSE COM SEU FI-
LHO. Mas não somente na
tradicional	 hora-da-propa-
ganda ou no famoso depois-
do-jantar.	 Converse com
seu filho. Mas conversar
não é descarregar contando
o dia infernal que você teve
no escritório ou narrando
passo a passo as atividades
domésticas do dia, como se
ele fosse culpado de todo o
serviço caseiro.

Procure informar-se so-
bre música, gíria, moda,
dança... Faça comparações
de época, dêem boas risadas
juntos ou entrem num cli-
ma gostoso de nostalgia.
Sim, porque não? Também
sente-se saudades e nostalgia
do que não se conheceu.

Esqueçam também de pen
sar que conversar é pergun-
tar quanto está precisando
ou se vai precisar do carro
no fim de semana. Procure
saber com quem seu filho
anda, o telefone de seus
amigos ou os endereços.
Faça de uma maneira sutil,
sem autoritarismo.

Pare de auto-questio
nar-se. "Onde é que errei?
Que fiz para merecer isso?"
Procure perguntar para você
mesmo: "onde posso melho
rar? Como fazer para me
aproximar?" Sim, eu sei
que não é fácil na prática,
porém todos nós já passa-
mos por essa fase do "mun-
do-do-impossível". Precisa-
mos ter consciência que nós
temos gari para conseguir
o que queremos. Nós temos
por quem e por que lutar.
Nós temos sentido para nos-
sas vidas.

Não vamos deixar que
pessoas inescrupulosas e
sem sentimentos nos tirem
isso para poder enriquece-
rem livremente. Não vamos
permitir que se inflitrem em
nossas famílias, que façam
nossos filhos voltarem-se
contra nós.

PAIS, vamos dar-nos as
mãos, fazer uma corrente e
lutar contra essa organiza-
ção. Vamos esquecer o
"que será que vão pensar" e
vamos encarar de frente este
mundo em que vivemos.
Vamos falar de AIDS, de
DROGAS, de HOMOS-
SEXUALISMO ou de qual-
quer "coisa proibida" que
venha a aparecer.

Nossos filhos estão vi-
vendo o final dos anos 80 e
nós vivemos nos anos 60.
Os costumes mudaram, a
moda mudou, a tecnologia
explodiu, a ciência progre-
diu. Só uma coisa não mu-
dou: O AMOR AVIDA.

OBS.: Se estiver inte-
ressado em fundar o CPA -
Clube dos Pais de Adoles-
centes, entrar em contato
pelo telefone 74-5767, aos
domingos.

Carmem de Almeida
Lopez Moreira

o
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RAFAIN LIVRARIA E PAPELARIA LTDA
POSTERS IMPORTADOS - XEROX -TUDO EM PAPELARIA

DISQUE LIVROS 721713
ANTES DE FAZER SUA COMPRA CONSULTE NOSSOS PREÇOS 	

Av. BRASIL, 371 - FONE: 72-1713
Foz do Iguaçu - Paraná
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- Na semana passada, fui a
Buenos Aires com a comitiva
do Sarney, Beizeba!

- E eu estarei nesta semana
em Paris com a mesma comi-
tiva, Beição!

-	 1

UASl'

nossa seleção, aí então á gló-
ria é supina - como foi a da
última quarta-feira, quandc
todo mundo queria ver o as-
tro Maradona e acabou mes
mo vendo a estrela Bebeto
Maradona jogou os noven

BRASIL X ARGENTINA ta minutos e no final da par
tida não sabia dizer que col

Vencer a Argentina tinha a bola usada em cam
sempre foi um dos maiores p0. No segundo tempo, po
desafios do futebol brasilei- um longo período, pense
ro e uma de suas maiores que ele havia sido substituído
glórias. E quando a vitória até que uma bola batei,
vem na rabeira de uma lon- nele e seu nome reaparecei

ga sequência de fiascos de em campo. (JU)

da construção da Ferrovia
Norte-Sul do presidente Sar-
ney. Sem concordar com o
escândalo de corrupção veri-
ficado no processo de licita-
ção da obra, não vejo moti-
vos para condená-la, porque
não é verdade que ela vai
ligar o nada a lugar algum.
Se não há progresso hoje
por onde ela passa ou vai
passar, o progresso vai ser
arrastado para lá à medida
em que a estrada estiver
pronta. O Pís não poderia
estar gastando tanta grana
numa obra dessas? Masque
País é este, então, que nem
mais pode abrir uma estra-
dinha? (JU)
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TINTAS - FERRAGENS
MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO

TODA LINHA DE
MATERIAL ELÉTRICO

E HIDRÁULICO COM
20'!. DE DESCONTO

W

i ̂  co. E
47RI-11

bairro Boici. È o sinal mais
furado pelos motoristas por-
que está errado e torra a pa-
ciência. O erro é o seguinte:
enquanto o sinal está aberto
para quem vai no sentido ci-
dade-Cataratas, está fechado
para quem vai no sentido
Cataratas-Cidade, fazendo os
motoristas esperar à toa.
Como poucos se dispõem a
esperar à toa, não perdoam
e vão em frente. Para evi-
tar essa desobediência cole-
tiva, tem que mudar o semá-
foro, mesmo porque mudar
os motoristas é mais difícil.

(JU)PROGRESSO DEMAIS

Muitos babam de orgu-
lho e satisfação quando
Dbservam dados do "verti-
inoso progressode Foz do

Iguaçu, e babam mais ainda
quando prevêem que, den-
tro de alguns anos, a popu-
lação do município estará
arranhando a casa de 1 mi-
lhão de habitantes. Pregam
a necessidade de industriali-
zação para gerar riqueza e
empregos, coisa e tal. Na
verdade, tanto "progresso"
não tem graça nenhuma.
Tem mais é desgraça. Foz
do Iguaçu já tem gente de-
mais, carros demais, prédios
demais, filas demais, apertos
por toda parte.	 preciso

LT'
ICCftIt
FONE: 74-4762

LIXAMENTO DE

ASSOALHO

Rua Rui Barbosa, 1720
-Bairro Maracanã -

Foz do Iguaçu

• Suites TripleX - Três camas
• Teto slar c/ controle eletrOniCO
• Cama giratória
• Colchão d'água térmico
• Piscina c/ hidrornassagem

• Sauna
• Pista de dança

gerar empregos, é? Para
resolver o problema social?
Sim, sim... Só que para cada
emprego que se venha a ge-
rar haverá sempre dez ou
vinte ou mais candidatos à
vaga - e os dramas sociais
continuarão disparados na
frente de sua solução. (JU)

VIDA NADA
INTELIGENTE

A propósito da con-
centração humana em for-
migueiros como são as gran-
des cidades, conta-se que
uma missão de seres extra-
terrestres desceu em São
Paulo, fez um amplo estudo
da cidade e passou os infor-
mes ao seu mundo de ori-
gem. Analisadas todas as in-
formações colhidas, a con-
clusão: "Ao menos nesse
ponto da Terra, não há si-
nais de vida inteligente". Se
os extraterrestres vierem a
Foz do Iguaçu e verificarem
a ansiedade pelo progresso
aqui existente, vão tirar a
mesma conclusão tirada em
São Paulo. (JU)

SEMÁFORO ERRADO

O semáforo mais deso-
bedecido, mais furado da ci-
dade é, sem dúvida, o que
deveria disciplinar o trânsi-
to no cruzamento da Estra-
da das Cataratas com a Es-
trada do Porto Meira, no

VILA ROJÃO

O nome mais apropria-
do para o bairro Vila Yolan-
da seria Vila Rojão, tal é o
gosto, ou mau gosto, exis-
tente aí pelo pipocar de ro-
jões dos mais diversos cali-
bres, todos os volumes e
timbres de estampidos. Não
é nada fácil descobrir onde
está a graça de tanto fogue-
tório. Aliás, por todos os
bairros da cidade o barulho
de rojões é algo infernal, ti-
ra o sono, assusta crianças,
enfim, torra o..., torra o
quê? Torra isso mesmo. Só
nã torra o... dos que explo-
dem os rojões. Por que não
se proíbe a fabricação e o
uso dessa porcaria, que,
além de tudo o que apre-
senta de odioso e babaca, é
um perigo, principalmente
para crianças? (JU)

A FAVOR DA FERROVIA
NORTE-SUL

Pode parecer uma posi-
ção escandalosa, mas devo
dizer aue semore fui a favor

-j
Ir 

motel PLAY TIME
GRUPO GALL' ---

• Luz rtmiCa em gas neon
• Duas Tvs c/ controle remoto
• Três canais de videO c5ssete
• Seis canais de som stéreo

Apto Luxo -2h5 - - Ncz$ 2600
Hora adicional ..... . Ncz $ 1
Super Luxo- 2 hs . . . . Nc7. S 36,00
Hora adicional ......Ncz $ 17,00
Suite íriplex - 2 hs - . -N $ 50,00
Hora adicional ......Nw S 22,00

SEGURANÇA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil ______
Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612

Foz do Iguaçu - Paraná

MULTICOR
Ferragens Penacho Ltda

Fone: 72-1336
Av. Almirante Barroso , 60 , Centro Foz do Iguaçu - Paraná

Aproveite as espetaculares ofertas em tintas e ferragens
Vá conferir! Além dessas ofertas maravilhosas, você ganhará,

de brinde, bonés e chaveiros.
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PROBLEMAS (1)

Passeando um pouco
pelo centro de Foz, a gente
se depara com alguns
probleminhas que merecem
alguns pequenos comentá-
rios. O primeiro tem a ver

com o BataIho, com aquela
área (imensa) que dá frente
para a Av. República Argen-
tina. Tem um pedaço que
está um matagal só. Muito
me admira que o Exército
ainda não tenha atendido
aos apelos da Prefeitura,
que vem conclamando os
proprietários a limparem
seus terrenos, oois os terre-
nos com mato são foco de
sujeira, mosquitos, ratos,
cobras e lagartos...

PROBLEMAS (II)

(.

Hélio Bordin com Precentino Alves Neto, ganhador do tiol no
Bingo Milionário em prol da Santa Casa e que terá repeteco em
breve.

J:V TOOGS OS SÁBADOS•
DAS 12 AS 15 H

O JARDIM DE INVERNO,
FRENTE AS PISCINAS

T' T 	 MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

HcteI lnternacioncd

ESPERE COM
MUITO CARINHO

A CHEGADA
c',J
	 DO BEBE!

A revista MAMAE & BEBE traz uma matena
exclusiva sobre as primeiras horas de vida do

Debé, que você precisa ler Traz sugestões
de berços e moldes de mobiles, panõs,

O)	
fazer. E traz moda, com calças para os nove

edredons e protetores, para você mesma

meses, camisolas para a maternidade eN
o	 roupas de festa. Tudo para você aguardar
o	 com muito carinho a chegada do bebéc.J
co

Revsta	 A

Mamã e e

•0

O
O.

E	 Nas bancaso)
1-

	CARUSO - Distribuidora da Editora Abril para Foz doo	
Iguaçu- Av. JK. 897 . Filiar: Av. Brasil, 20

O
2

Ilda Tavares Neves em momento de diplomação por conclusão de
curso promovido pelo Departamento de Bem Estar Social da Pre-
feitura, recebe os cumprimentos de Alcides Correia de Mello e de
Terezinha Pacheco.

A TOCA DRINKS
COMPLETO SERVIÇO DE BAR E LANCHONETE

Inaugura neste sábado, às 23:00 horas, suas novas instalações
com música ao vivo da melhor qualidade.

Avenida Juscelino Kubitschek, 609
Foz do Iguaçu - Paraná

CHOPARIA - PIZZJ'.RIA E RESTAURANTE
Pizzas- Lanches A Ia carte e feijoada

Todas as quartas e sábados.

Rua Almirante Barroso, 527 - Fone 72-1280
Anexo a Academia Korpore Center

Foz do Iguaçu - Paraná

C3 R Gelaut
Q>

l¼ião faça experiência com seu carro, deixe por nossa conta.
GELAUTO, além de contar com serviço especializado.

em ar condicionado, tem também serviço de instalação de som,
alarmes e aquecedores para seu veiculo,

VENDAS - INSTALAÇÃO - CONSERTOS EM IJALÇ'.UFR
VEICULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO

9 u3 qncio St:o	 494 FONE 7 ' 3339

Outro problema notá-
vel é o que se refere ao esta-
cionamento ao largo da ava-
nida Brasil. Já notaram
que, durante a semana, não
têm vagas no horário co-
mercial ? E já notaram que
a maioria dos carros ali esta-
ciona pela manha e só se
"arranca" à tardinha? Pois
ali deveria ser adotado um
sistema de estacionamento
que fosse inteiramente gra-
tu ido na primeira hora e,
para os carros que perma-
necessem depois,a cobrança
por hora. A Brasil é uma
avenida de comércio, de
bancos e consultórios, e
quanto maior for a rotativi-
dade de seu estacionamen-
to, melhor para todos.
Ainda mais, com tantas ruas
adjacentes.

Gisele Carvalho brilhando na
festa junina do Xodó da Vovó.

(2R



AULAS DEÕRGAO	 1
PARTICULAR E NO DOMICÍLIO
FALAR COM EUNICE - 72-1738 co,

e—

A festinha do Colégio Objetivo alcançou altos índices de sucesso.
(Foto Agenário)

que uma da, dificuldades consultas e na parte da tar-
do setor é a grande deman- de, outros dois médicos
da de consultas para a atual atendem mais 32 consultas.
capacidade instalada, que só Enquanto o setor de en-
consegue atender a um ter- fermagem propicia 24 aten-
ço das pacientes. Mesmo dimentos por dia, fazendo a
assim, a maior preocupação triagem das pacientes para
fica por conta da busca em as diferentes especialidades,
se garantir a qualidade do além de verificar pressão ar-
atendimento: pela manhã,5 teriai, peso e fatores de
médicos atendem a 80 risco.

r
Durante a inauguração do Coffee Classic
presenças de Ornar Tosi e Caetano Chernin.

Falis, no Calçadão, as

COMIDA ÁRABE
SISTEMA RODÍZIO - PRATOS 	 f	 '

FRIOS EQUENTES
15 VARIEDADES

Rua Almirante Barroso, 893 	 Li Ô
Foz do Iguaçu - Paraná

Fone 72-1112

Colégio
$C) OBJETIVO

LIMIJA

RESTAURANTEE LANCHONETE
Vinho da Casa de Santa Felicidade.

Pizzas- Lanches e completo serviço a Ia carte.

Rua Almirante Barroso, esquina com Jorge Sanways
FONE: 74 .3778 - Foz do iguaçu- Paraná

RESTAURANTE
AL Manar

De maternal a
cursos pré-vestibulares

OBJETIVO JUNIOR (maternal à 4• 0 série)
Rua Gregório Dotto Fone 74-1104

Vj

OBJET IVO 	 LÉG5 série 	colegia l) t

Av Parana - Fone 73-2891

AUTO MECÂNICA

MECÂNICA- CHAPEAÇÃO PINTURA- AUTO ELÉTRICA
BORRACHARIA - INSTALAÇÃO DE SOM EM GERAL

Av, Repiiblica Argentina. 544 Ao lado da Eletrõnica Três
Fronteiras - Foz do Iguaçu - Parana

DRA. SUZANA MARTINS DA SILVA
1	 ADVOGADA
ICausas criminais, ci'veis, inventários, aduaneiros

e assessoria jurrdica

JAvenida Brasil, 665 - 10 andar - Sala 4 - Galeria Edine
FONE 72-1164

Foz do Iguaçu . Paranã

FF^7W__	 C
Nir

Projetos instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e IanchoflOt
Atendemos a dcrncllG

ULTI?AGAZ	
Fone: 73.1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski

F't do Iguaçu - Pr

ORGANISTA
JORGE RUIBAL

MASSAGISTA

,	
PARTICULAR
r. assagens em caso de dores
musculares, cansaço, stress.

'ASSACFNs
\$ t SCILAR - CAPILAR - F ACIAL

1 m O .1 O\ im.uio : 45 m um los

ludo, j ,%o por apo'ns Nev $ 30,00
1 l lioi o'	 ipÓs Nç, 5 40,00
\ II DEMOS Nt) I)Ml(Ui(
(lIAME 74-3300- BIP- 540

TEMOS MASSAGISTA HOMT!'.
OU MULHER Ã SUA DISPOSICÃO

PROBLEMAS (III)

E falando em esta-
cionamento, já virou bagun-
ça e é uma vergonha o que
acontece no posto localiza-
do na avenida Brasil, esqui-
na com Xavier da Silva. Os
ônibus de turismo tomaram
conta da rua e da calçada...
Quem precisar andar naque-
le trecho, que se dane, ou se
esquive.

CALÇADÃO

O Calçadão da Rio
Branco ganhou mais uma
atração: Coffee Ciassic
Falis, que nada mais é do
que um bonito e bem proje-
tado barzinho, que além do
tradicional cafezinho, tam-
bém comercializa balas,
chocolates... A inaugura-
ção aconteceu no último sá-
bado e o Coffee Classic
Falis passa a ser mais uma
atração do Calçadão, onde
aos sábados já funciona a
Feira de Artesanato. E a
outra atração do Calçadão
fica por conta dos menores
abandonados que às noites
perambulam mendigando
nas imediações do Salvatti
(atenção autoridades do Jui-
zado de Menores), sem que
haja qualquer interferência
de autoridades competen-
tes. Aliás, em termos de in-
terferência de autoridades,
o Calçadão vai muito mal.
Continua mais para carros
do que para pedestres, e não
existe nenhuma autoridade
de pulso que consiga rever-
ter esse quadro.

SALA DA MULHER

Foi criada a Sala da
Mulher, na 9 .a Regional de
Saúde - Foz do Iguaçu, que
é um ambulatório dedicado
exclusivamente à clientela
feminina da região. Esta é
uma informação do Boletim
do SUDS - Sistema Unifi-
cado e Descentralizado de
Saúde - Paraná, que afirma

	

.	 ;.

,
Festejando aniversário em gran-
de estilo, a pequena Angélica
Marisete da Silva, filha do casal
Sonia e Manoel Darci.

a-

o,
co
N
o
oc'-J

o-
o,
-
oo.
Eo,
1-
o
00
'10



.4,

fl

ii

RECANTO

LATINO
GRUPO MUSICAL LOS DOMINANTES

Mdsica Latino Americana c/ harpa paraguaia

^PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS

Rua Patrulheiro Venanti Otremba, sint (Atras do
Hotel Continental Tnn) . FONE 74-5760

Foz do Iguaçu - Parana

--

Festinha de despedida para lia Dias Vieiraque deixa a direção da
Escola Getúlio Vargas, com o brinde dos amigos Daniel Mallmann
e Ernesto Adamy

-

-

.•	 __I1 \ FRANGO FRITO EM PEDACOS,
P0 LENTA CREMOSA, BATATA

ASSADA E RECHEADA.
...	 3 ENTREGAMOS A DOMICÍLIO

Rua Taroba, 185- Fone 72-2700

0-5 anos, mas resulta que
28.318 crianças foram va-
cinadas. Os coordenadores
da campanha atribuem esse
fato ao esforço comunitá-
rio que colaborou enorme-
mente na doação de faixas,
transportes, em número de
voluntários e apoio integral
dos meios de comunicação.
Para a Vacinação de agosto,
já está sendo efetuada a ins-
crição de voluntários.

Final de semana com
excelente opção de progra-
ma para quem curte músi-
ca. O Jugend Jazz Orches-
ter estará se apresentando
no Teatro Plaza Foz, dias
14, 15 e 16 de julho (hoje,
amanhã e domingo), a partir
das 20:30 horas. A promo-
ção é da Fundação Cultural
e do próprio Plaza Foz. O
J.J.O. é uma orquestra de
"Jazz para Jovens" originá-
rio da Federação Estadual
de Escolas de Música em
N ord rh ei n -Westfa len.

FESTIVAL DE FERIAS

Domingo de rock no
Oeste Paraná Clube, com a
apresentação de duas ban-
das. E uma promoção de
Promosom, Rádio ltaipu e
OPC, que terá inicio às 16
horas deste 16 de julho.

-

1

lara e Tânia agora na direção do Auto Posto Foz

POLIOMIELITE
	

J.J.O.

Em agosto teremos o
segundo dia Nacional de Va-
cinação Anti-. Pólio. Cada
vez mais o Brasil se utiliza
da "gotinha" para tentar
erradicar essa doença de to-
tos os nossos meios. Os ín-
dices de vacinação, aqui em
Foz, na Campanha anterior,
realizada em 10 de junho,
superaram todas as expec-
tativas. A meta era vacinar
20.361 crianças na faixa de

CLAUDIO
CABELEIREIROS

FONE 141601
UNISSEX

AV. BRASIL . 'o ANDAR. 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

TROPICAL PIZZARI&
r r —,-
lit1r,1iibwJ	 -

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

.	
DE CUSTO

2I P!T II IIVSYft
5 ANEXO AO HOTEL SAN RAFAEL.

CA A AtV\\ A /v"A' A AtJVs. A \j\

CASA D'ITALIA

A Comissão Organiza-
dora criada com a finalidade
de elaborar Estatutos e
realizar Assembléia visando
a fundação da Casa D'Italia
CONVOCA a todos os
italianos e descendentes de
italianos, residentes em Foz
do Iguaçu e região, inclu-
sive cidades limftrofes de
Presidente Stroessner, no
Paraguai,e Puerto lguazú, na
Argentina, para se reunirem
em Assembléia Geral, no dia
19 de julho de 1989, às
20:00 horas, no auditório
da ACIFI - Associação Co-
mercial e Industrial de Foz
do Iguaçu, para deliberarem
sobre a seguinte ORDEM
DO DIA:
1 - Leitura, discussão e
aprovação dos Estatutos da
Casa D'Italia;
2 - Eleição da primeira dire-
toria;
3 - Outros assuntos de inte-
resse da entidade.
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ppLI\CE HOTEL
EET RAF

orne que	

0venÇÕ coquetéis

UperSOnat casamentos---
at •V erS°5 e	 434 3

IELEP0N

'2c cè 117
/ACE HOTEL

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a sua
escolha: dois salões nobres, piscinas e

áreas verdes de lazer
BUFFET RAFAIN PALACE HOTEL

Fará da sua festa a festa do ano.

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

• .-.	 -
•	 -	 ••

RAFAIN CHURRASCARIA CAMPESTRE
Onde seus momentos de lazer, na companhia
de seus familiares, são muito mais agrádáveis.

E o churrasco é uma delícia. Ar condicionado
e play-ground

TROCANDO EM MIÚDOS

Remendando um gran-
de erro, agora é pra valer.
Nesta sexta-feira, nossos
abraços especiais para o ani-
versariante lido Sherer, da
Comunicação Social da Pre-
feitura...

...
O Floresta Clube vai

incrementar a programação
desta fronteira. Começa no
dia 30 de julho, com a apre-
sentação dos Engenheiros do
Havar...

.••

Modificação na Asso-
ciação de Manequins e Mo-
delos de Foz do Iguaçu: Si-
mone Macedo solicitou li-
cença do cargo de presiden-
te por seis meses. A dire-
toria agora está assim com-
posta: Amália Ledoux - pre-
sidente; Maristela Nasse -
1 •a secretária; Maria de Fá-
tima Souza - 2P secretária;
Leandro Nicklewiks - l o te-
soureiro. Raul Júnior e
Cláudia Otremba integram o
Conselho Fiscal...

coo
Ainda bastante comen-

tada a apresentação do gru-
po de artes nativas TERRA
PAMPA no Oeste Paraná
Clube...

Agosto vai trazer a 7a
Noite de Queijos e Vinhos,
no Floresta Clube...

Tânia e lara assumindo
a direção do Auto Posto
Foz, em frente 'a Paraguaçu
de Automóveis...

...
Bastante concorri-

da a feijoada que aconteceu
no último sábado no Núcleo
do Movimento Nacional
Leonel Brizola, de Foz...

•.I
Grupo de mulheres

deste movimento aregaçan-
do as mangas e trabalhan-
do pra valer, entre elas Tere-
za Paz, Dalva Wagner e Jose-
fina...

...
A Seleção Brasileira la-

vou a nossa honra contra a
Seleção Argentina, na quar-
ta-feira. Me deixem coru-
jar... Pois o calor da torcida
carioca foi o 12.0 jogador
em campo....

1

''.

Muito charme e elegância nos noivos Adriana Meneghetti e Álvaro
Pacheco, que juntos vão curtir milhões de felicidades. (Foto Age-
nário)

...
Um registro carinhoso

para o menino Abner Sa-
muel Rodrigues, que no dia
11 último completou sete

OÚOS
lkoppços

pá-

cO0'

v

-

—

1\
Av. 7 - Quadra 105 - Casa 6 - Vila "A" de ltaipu

Aguardem um novo curtindo momentos de altas
ponto de encontro dos felicidades com o nascimen-
gourmets locais, que está to da filha Clara...
nascendo no hotel San
Rafael...	 Alugue hoje, Pague"0	 amanhã: esta é a mais nova

Do maior bom gosto promoção da Unidas Rent
os móveis que "Móveis Fa- a Car e American Express
biane" está expondo em sua Card...
loja...	 ..

Por hoje é só e uma
Márcia e Hélio Avelar grande felicidade...

SABONETES IGUAÇU
	Foz do Iguaçu agora conta	 -

	

com uma fábrica especializada	 -

	

em sabonetes para motéis e	 -
hotéis, de 10 a 15 gramas,

	

personalizados ou não, em	 '-

	

qualquer quantidade e cor.	 '.-.

Pedidos pelo fone 74-1558

(1 Hotel Foz do Iguaçu

140 APARTAMENTOS -5 SUÍTES

AOS SÁBADOS, O MELHOR PrOGRAMA É A
FEIJOADA-5 ESTRELAS DO HOTEL

FOZ DO IGUAÇU

FONE: PABX (0456) 74-4455 Telex (455) 171
Av. Brasil, 97 - Foz do Iguaçu - Pr

JGtJASS('. 'WI- L OVE 4yQ(J

• ui$I
ESCAPADA A BUENOS AIRES

Translado de Foz do Iguaçu ao
A:oporto de Puerto Iguazt

Ar,entir,, Passagem aérea lguaziV
3uenos Aires/Iguazú	 Recepço

aeroporto em Buenos Aires,
-	 Translado ao Hotel Elevon (3 estre-

las / 3 noites de Hotel com café
da manha, CITY TOUR compras -

-	 -.	 Translado Hotel ao aeroporto para
•	 saida destino Puerto lguazú -

1 •	 - Recepção no aeroporto de Puerto
Iguazú - e translado a cidade de

Foz do Iguaçu - US$ 120 p/ pessoa.

Buenos Aires / Bariloche / Buenos Aires - 03 noites de Hotel
em Bariloche (03 estrelas) com 112 pensão, 2 excursões
em Bariloche e entrada a melhor discoteca da América.
Inclui passagem: Buenos Aires/Bariloche/Buenos Aires e

translado de chegada e saída. LIS 220 por pessoa.

SOUTH ROUTES TRAVEI
EMBRATUR - 05973 - 00-41-2

Av. Brasil, 665 -- FONE 74-5826
Galeria Edine - Loja 26
Foz do Iguaçu - Paraná

aninhos. Abner é a alegria
dos papais Antônio e Maria
Rita Rodrigues.
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UMA EXPOSIÇÃO PERMANENTE
DE REQUINTE E BOM GOSTO
Rui Rui L uít>nNa. 4S7 Fone 74-3255 Foi do Iguaçu - I'axana

Rua 19 de Maio, 259 - Santa fer,inha de Itaipu - Paun
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SAN VAMAR

MÓVEIS
Ë um nome forte no ramo de móveis.

Visite nossa loja e certifique-se
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

Consulte nosso crediário

MATRIZ Av, República Argentina. 3894 Jardim São Paulo
FONE 73-5648

FILIAL Rua Canundé. 912 - Morumbi 1 Foz do Iguaçu

REVEFOZ
Recuperadora de Veículos

Chapeação - Pintura - Eletricidade e Mecânica em Geral
Trabalhamos com fibra de vidro e instalação de
acessórios. Temos convênio com Seguradoras.

Ruii Portugual, 226- Vila Portes - FONE: 73-4228
Foz do Iguaçu - Paranáiiiiaíi	 -	 À

Ç	 Comercial de Ferragens
Cerro Corá Ltda.

Ferragens. Materiais de Construcáo, tubos e Conexões,
Tintas, Materiais Elétricos em Geral.

R Fagundes Vareta, 534	 Foz do Iguaçu

V. Portes - Tel. 73.5422 	 Paraná
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Medo, descrédito, ind
ferença, precaução... Estas
são algumas das reações que
aparecem num grupo quan-
do a conversa gira em torno
da ,AIDS, a doença que vem
desafiando médicos e cien
tistas que se empenham em
encontrar a cura ou, pelo
menos, a prevenção através
de uma vacina. Enquanto
a AIDS está longe, serve até
mesmo como tema de pia-
das, mas quando ela ronda
de perto a comunidade em
que vivemos, ai' o caso mu-
da e as pessoas começam
a levar a sério. O Brasil é
o terceiro colocado no rank
mundial em índices de
AIDS. São Paulo e Pio de
Janeiro são os estados que
apresentam maiores núme-
ros de doença, mas o Paraná
também apresenta (embora
numa escala muito menor) e
dentro do Paraná, Foz do
Iguaçu está incluído entre
os municípios onde a AIDS
já se revelou. Segundo as
estatraks dos profissionais
de saúde que atuam em de-
partamento criao especifi-
camente para tratar de ca-
sos de AIDS (e que funcio-
na SUDS, da Avenida Para-
ná), em Foz já foram com-
provados 12 casos de PIDS,
sendo que um dos portado-
res faleceu. Desses 12 ca-
sos, 4 são mulheres, 8 são
do sexo masculino, sendo
que as pacientes femininas
São portadoras assintomáti-
cas, ou seja, têm O vrrus mas
não a doença. Também 3
pacientes cb xo masculino
são portadores assintomáti-
cos. Essas pessoas, que têm
o vi'rus mas ainda não apre-
sentam a doença, são trans-
missoras dessa doença. E
c inalmente os outros 4 pa-
cientes são portadores sinto-
máticos, ou seja, têm o vírus
e têm a doença. A equipe
que trata dos casos de aidé-
ticos,	 em Foz é forma-
da por: Suzana Di-Pi Morei-
ra, médica; Ilse Lucia
BisiI:etti, assistente social;
Leila Portinho Alves Couti-
nho, psicóloga, e Posa Cata-
rina Topanotti, enfermeira.

A rnéd jcj Su Ldne Dai-Ri
Moreira concorda que Foz
do Iguaçu está sujeita a ris-
cos, por se tratar de uma ci-
dade turrica, fronteiriça,
que recebe gente de todas
partes do Brasii e do mun-
do, seja para passear ou
mesmo para trabalhar, em
serviçosS temporárics, em
casas de shows, casas de
prostituição, e essas pessoas
estão mais sujeitas a serem
portadoras do virus, devi-
do 'a vida promíscua que
levam. São pessoas que
vêm, ficam dois, três meses
e depois retornam aos seus
lugares de origem, mas po-
dem deixar o vírus por cnde
passam. Durante esta -na-
na que está terminando, a
equipe mencionad2 dedi-
cou-se a uma programação
denominada de "Semana da
AIDS", através de divulga-
ção e convocação, um bom
número de pessoas foi até
o SUDS para assistirfines
informativos e palestras so-
bre a AIDS - desde a sua
prevenção até a maneira co-
mo se deve tratar um
paciente aidético.

1 - O que é "AIDS" ou
"SIDA'?

O Srndromede Imuno-
deficiência Adquirida, tam-
bém conhecido como
"AiDS"ou 'SIDA",é uma
doença que se caracteriza
pela perda ou diminuição
das defesas do organismo,
favorecendo o aparecimento
de infecções e ou tumores.

E uma doença grave

. -----.
--

causada por vírus, que Ieva'á
morte (50 por cento dos
acometicbs morrem em 1
ano).
2 - Como se transmite o
"AIDS"?
a) Por relações sexuais com
indivíduos doentes.
b) Através de transfusão 1
de sangue ou produtos san-
guíneos contaminados, obti-
dos de doadores doentes
(porém, o ATO DE DOAR
SANGUE NÃO IMPLICA
EM NENHUM RISCO).

c) Através de agulhas de in-
jeção contaminadas.
3 - Quem tem mais chan-
ce de adquirir o "AIDS"
(grupo de risco)?
a) Homossexuais e bis-
sexuais masculinos de vida
p ro mi'scua;
b) parceiras de bissexuais
masculirDS;
c) usuários de drogas injetá-
veis (toxicômanos);
d) hemofflicos, sujeitos a re-
ceber produtos sanguíneos
contaminados.
4 - Como o "AIDS" ou
"SIDA"se manifesta?
Consideram-se suspeitos os
individuos dos grupos cie ris-
co que padecem por um pe-
ri'odo	 prolongado	 de:
rnguas, diarréias e tosse per-
sistentes, febre prolongada,
cansaço e perda de peso sem
motivo aparente, tumores e
infecções oportunistas
(aqueles que só atacam os
indivíduos com defesas
diminuídas).

O fato de uma pessoa
apresentar um ou outro des-

12 CASOS EM

FOZ DO IGUAÇU
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ELPAR — Materiais de Construção
PF1OJFTOF E

INTALACÓF'

ELTRICA ALTA E

BAIXA TEN'ÂO

PADRÃO COPFL

:73.2293
Rua Portinari, 391 - Vila Portes - Foz do Iguaçu PR.

ZARATE & ENCINA LTDA

ATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, SANIT&AIOS
AZULEJOS, PISOS, HIDRAULICOS,

íATE RIAIS ELÉTRICOS (PADRÃO COPEL)
E FERRAGENS EM GERAL

FONE : 73-4114
Pua portinari, 380 - Telex (455) - 46 -

vila Portes - FGZ do luaçu - Pz4rand______
i17T1
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Aluguéis de smoking e
ternos para casamento e outros

acontecimentos sociais

uA RUI BARBO SA . 476
	 FOZ 00 IGLIACU

FONE (02:) 72 :125
	 IAUANA

SERAFIM - Comércio de Móveis Ltda.
Compra e venda de móveis novos e usados

FP.BRICACÂO I'PÕPFIA E rOB, MEDIDA

Carmelo Serafim

Rua Edmundo dn Barros, 590 e 671 - Fone 74-2718
Foz do Iguaçu Paraná

CHAPEAÇÃO
E PINTURA TONINHO

Av, General Meira, 3105- Ouro Verde
Foz do Iguaçu - Paraná

mrs,"tOca
BOUTWL!E

SEMPRE COM OS ÜLTIMOS

LANÇAMENTOS DA ESTAÇÃO

A MODA PERTO DE VOCÍ
Rua Jorge Sanwais. 570 - sala 2 - FONE 72-3866 Foz do Iguaçu

N
1

tes sintomas não significa
necessariamente que tenha
contraído a moléstia. Antes
de se pensar em "AIDS' é
bom librar que todos
esses sirtomas e sinais apa-
recem em doenças extrema
mente frequentes entre nós.

SOMENTE O MÉDICO
PODE PÁ DIAGNOSTICAR

A DOENÇA

5 - Qual a situação da
doença no Brasil?

A ocorrência de casos
até o momento ainda é bai-
xa mas a sua velocidade de
expansão é preocupante.
6 - O que os serviços de
Saúde estão fazendo?
a) Esclarecimento e orienta-
ção 'a comunidade em geral,
aos grupos de risco e aos
profisionais de saúde;
b) atendimento ambulato-
rial que funciona no SUDS -
Av. Paraná 1525;
c) orientação pelo telefone
73-1332.

TRANSPORTE ESCOLAR

PivIdrvu4

a,Pc4 tadcf com
FONE 74-1081 Rua Santos l)un:on(. 1146 ':au

ou;	 Rua Edmundo dc Barros

INFORME-SE E EVITE

AIDS MATA - A
AIDS é provocada por um
vírus que ataca determina-
das células do nosso sangue,
deixa o individuo com baixa
resistência, o que facilita a
instalação de doenças infec-
ciosas e certos tipos de cân-
cer. Se transmite por:
esperma, sangue, secreção
vaginal ou leite materno
contaminados e por agulhas,
seringas, transplante de ór-
gãos e irseminação artilcial
infectados. Evite contatos
sexuais com pessoas que vo-
cê não conhece. Quanto
amior o número de parcei-
ros, maior o rio. Afastar
o vírus é muito melhor do
que afastar-se de quem vo-
cê gosta. AIDS não pega
com contatos sociais, ou se-
ja, através de aperto de
mão, abraços e carícia,
usando copos, talheres. len-

ç6is, travesseiros, toalhas,
roupas, piscinas, observando
os cuidados normais de hi-
giene. Também não se pega
AIDS doando sangue, desde
que sejam utilizados agu-
lhas, seringas e equipamen-
tos descartáveis ou estereli-
zados. O medo da AIDS
não deve nos tirar um senti-
mento importante: a solida-
riedade. AIDS é uma doen-
ça grave e sem cura, mas
você pode evitar. Os únicos
remédios para a AIDS no
momento são: INFORMA-
ÇAO, EDUCAÇÃO E PRE-
VENÇÃO.

AIDS-DISCRIMINAÇÃO

A AIDS tornou-se o
grande problema sócio-po-
lítico do nosso tempo, uma
linha decisória para os reli-
giosos, um campo de bata-
lha para os pesquisadores,
um campo fértil para as de-
mostraçôes frequentes do
ni'vel de desumanidade do

homem para com o homem.
As pessoas contamina-

das por esse vírus jamais vão
se acostumar com o afasta-
mento dos colegas, amigos e
familiares.

Será que os pacientes
com AIDS chegam a alcan-
çar um estágio de paz e acei-
tação? Sim. Se receberem
e derem a si mesmos a per-
missão para extravassarem a
angústia e as lágrimas, a sen-
sação de impotência dian-
te do virus e de uma socie-
dde que os discrimina, julga
e censura. Se tiverem o
apoio necessário de pessoas
que os aceitem e os queiram
bem, dando-lhes o apoio
que todos os seres humanos
necessitam.

Então, será desenvolvi-
do o estágio de paz e acei-
tação do inevitável.

Existe hoje, em algu-

mas pessoas a convicção de
que tanto adultos como
crialças, vitimas da AIDS
vieram contribuir paraa aju-
dar a entender e aplicar o
conceito correto de saúde,
que não se restringe apenas
ao bem-estar físico, mas in-
clui o bem-estar social, eco-
nômico, emocional e políti-
co.

Assim a pandemia da
AIDS será o maior e melhor
professor na aplicação do
conceito de saúde integral
em nosso país

TUGAIO PIUA BAR E
RESTAURANTE

MUSICA AO VIVO 	 -. -
Cardápio internacional e frutos do mar

ABERTO PARA O JANTAR

Rua Almirante Barroso, 1025- Fne 72-2546
Foz do Iguaçu - Paraná

II MPCRO(OZ
MERCANTIL DE ARMARINHOS FOZ LTDA.

Atacado de gêneros alimentícios e produtos de limpeza

FONE (0455) 74-3761
Foz do Iguaçu - Pr

T li` L E H 1 P

KSDARUNA

T ELE BIP PBX, PABX, Interfones
Bloqueador DDD e DDI.

Portões e Porteiros
Eletrônicos

Rua Castelo Branco, 826 - FONE 72-1242
Foz do Iguaçu - Parana
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FOTO AGENÁRIO
Casamentos, batizados,
aniversários e formatura

REPORTAGENS
FOTOGRÁFICAS EM

GERAL
FONE 72-3839

* MO
BRAGA

CONTABILIDADE
SIGILO, PERFEIÇÃO E RAPIDEZ

Rua Tocantins, 125 - Campos do Iguaçu - FONE 74- 102
Foz do Iguaçu - Paraná

FZ P!RA
e Mat•dcxi8 de ConBtruç

R. Cassiano Ricardo, 64- Vila Podes
W (PRÓXIMQ A PONTE DA AM1ZADE)
FOZ DO IGUAÇU — PR

Fone: 73-4889 4j

ffl

C.JdL til;;
Jilibra, íaer. tabra e outros

202 Fone:147166

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMESTICAS

LOS	

FONE: 74-2166

1k4O N
1	AV. BRASIL, 805

FAGUNDES VARELA, 302 - VILA PORTES
Foz do Iguaçu - FR

Em Foz do Icjuacu já exis-
tem usuários do sistema Unimed
de cooperativismo médico e eles
são atendidos no Hospital São
Vicente de Paula, único creden-
ciado ria cidade, por médicos
contratados pela Urnmed de Cu-
ritiba, mas a Associação Médi-
ca local está trabalhando para
criar sua cooperativa. Informa o
presidente da Associação, o mé-
dico Antônio Carlos Fontoura,
que a Unimed de Foz do Iguaçu
está em preparação, atualmente
na fase de formação da direto-
ria. A implantação, porém, de-
pende do interesse e da inicia-
tiva dos médicos, diz o dr. Fon-
toura. Apesar de útil aos mé-
dicos e à população, o interesse
não parece grande entre a cate-
goria e a iniciativa parece ser me-
nor ainda, por razões de como-
dismo, evidentemente. Mesmo
assim, a Associação Médica pre-
tende para breve o começo da
implantação da cooperativa Uni-
med, que rapidamente esta se
espalhando por todo o Brasil.

O cooperativismo Unirned
nasceu em Santos, São Paulo, em
dezembro de 1967, com o obje-
tivo de se constituir numa alter-
nativa entre a medicina previ-
denciaria e a medicina mercan-
til. Atualmente existem no Pais
mais de 150 Unimeds, reunindo
mais de 30 mil médicos e assis
tindo a mais de 7 milhões de
pessoas. Os médicos de San-
tos buscaram uma forma de criar
uma entidade aberta a todos os
colegas, capaz de ampliar o mer-
cado de trabalho médico, estru-
turada sem fins lucrativos - bem
diferente da medici' 'nercantil,

O secretário de Estado da
Saúde, Delcino Tavares, demitiu
da ga Regional de Saútfe, de Foz
do Iguaçu, o médico 'i i Afonso
Chassot, que exercia o cargo di
chefe da Divisão de Assistência à
Saude há quatro meses. Chassot
considera que estava fazendo um
bom trabalho e, inconformado,
atribui a demissão a motivos de
ordem política. Dá como exem-
?lo cio seu desempenho o diag-
nóstico que fez da realidade re-
gional com a finalidade de orien-
tar a implantação do Sistema
Unificado de Saúde nos municí-
pios de Foz do Iguaçu, Santa Te-
rezinha de Itaipu, São Miguel do
Iguaçu, Medianeira, Missal e Ma-
telândia, todos integrantes da 93
Regional.

O estudo do dr. Chassot e
equipe da 9 Regional de Saúde
está exposto em 101 laudas e

ou de grupo, onde as empresas
visam acima de tudo o lucro me-
diante a espoliação dos médicos
e, em geral, onde os usuários não
são bem atendidos.

PRINCIPIOS E OBJETIVOS
A Jnimed obedece os

princi'pios básicos do coopera-
tivismo e é constituída na sua
forma legal segundo a legislação
que rege esse tipo de organização
em qualquer atividade. São
princípios do cooperativismo
Unimed, segundo exposição em
livreto por João Eduardo Olivei-
ra Irion, são os seguintes: "1.
Sbo o ponto de vista ético (prin-
cipio do bem social): 'Na Uni-
med a assistência médica é um
bem da sociedade'; sob o ponto
de vista filosófico e do exerci-
cio profissional (principio da
profissão liberal): 'Na Unixned a
medicina é praticada como pro-
fissão liberal'; sob o ponto de
vista económico (principio dos
honorários integrais): 'Na Uni-
med a totalidade da contribuição
do usuário contitui os honorá-
rios dos médicos cooperados'

E objetivo da Unimed a
universalização da assistência
médica, tornando-a acessível a
toda população, especialmente a
de menos recursos. "O meio
mais evidente para se atingir esse
propósito é a redução dos cus-
tos da assistência médica, e o
cooperativismo é o caminho,
porque elimina os intermediá-
rios que existem na medicina
mercantil", diz João Eduardo
no livreto. Outro objetivo é a
abertura de mercado de trabalho
para os cooperados e o apoio e
a integração com as demais enti-

são, no mínimo, um bom subsí-
dio para um plano de saúde para
a região. Garante ele, inclusive
que tinha ótimo relacionamento
com sua equipe de trabalho e
que tinha todo apoio dos seus in
tegrantes. Assim, ele só encon-
tra explicação em razões de or-
dem política para sua demissão.
"O secretário Delcino Tavares
foi forçado pelo Diretório do
PMDB de Foz do Iguaçu a me
demitir", acusa Nei Chassot. "0
PMDB não me quis no cargo por-
que eu sou PT", completa. O
médico se queixa ainda da falta
de cortesia do secretário Delcino
Tavares - Nei Chassot só ficou
sabendo da demissão através de
terceiros, sem comunicação for-
mal ou informal direta. "O car-
go que eu exercia é essencial-
mente técnico, mas para o

dades da categoria médica.
O sistema Unimed faz tamtam-

bém o papel de complemento da
assistência previdenciária, servin-
do diretamente a Previdência So-
cial, através de convênios, ou
indiretamente, pelo fato de os
usuários assistidos pela coopera-
tiva contribuem por sua conta
ou por meio de suas empresas,
para a própria assistência médi-
ca, sem ônus para a Previdência.
"Cada consulta e cada hospitali-
zação que ocorre no sistema Uni-
med desonera a Previdência do
respectivo custeio, abrindo lu-
gar para atendimento de outros
previdenciários", explica João
Eduardo.

O médico, ao ingressar na
Unimed trona-se seu sócio, seu
dono, não apenas credenciado.
Sócios de cooperativas são os
médicos, e as pessoas que contra-
tam seus serviços não são sócios,,
e sim usuários. Em Foz do Igua-
çu, adianta o dr, Fontoura, ao
menos inicialmente a Unirned só
terá empresas como contribuin -
tes e usuários.

A Unim&1 fundamenta o
atendimento na livre escolha,
isto é, no direito do usuário de
escolher o médico de sua
confiança tanto para consultas
como para internamentos em
hospitais. O direito de escolha
é dado também para a seleção de
laboratórios, serviços e hospitais.
Os usuários não necessitam de
guias, requisições, carimbos ou
autorização para serem atendi-
dos pela cooperativa. O atendi-
mento é feito mediante apresen-
tação de identificação fornecida
pela Unirned.

PMDB é essencialmente políti-
co", diz o médico.

Mas há algo mais no casc
- de natureza torpe. CircuI
pela cidade uma caricatura - dE
péssimo gosto - em que o candi
dato do PMDB a presidente &
República, Ulysses Guimarães,
aparece despido, arqueado para
frente, numa autêntica caracte-
rização simiesca. É um desse
golpes baixos que certamentE
vão se multiplicar na campanha
eleitoral. Cópias dessa estupi
dez chegaram às mãos do dr
Nei Chassot, que foi pego corir
elas por peemedebistas e ficoi
sob suspeita de ser ums dos re
ponsáveis pela distribuição da
quela charge grotesca. O médi
co diz que apenas lhe caiu na
mãos um cópia e nega ter feitc
distribuição do folheto.,

MÈDICOS DE FOZ VÃO
CRIAR COOPERATIVA UNIMED
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MÉDICO DEMITIDO DA
9REGIONAL DE SAUDE RECLAMA

COFERFO:3	 li 	 \(() & Cl .\ LIDA

Comércio de Ferros Foz
Rua Portugal, 160 - Jardim das Nações Foz do Iguaçu . Paraná

FONES (0455 ) 731767-731365-731248

AÇO CA-50 , CA-60
FERROS MECÂNICOS, ARAMES,

PERFIS, CHAPAS PRETAS E
GALVANIZADAS.
ACOS EM GERAL



VENDE-SE

ABANDONO DE EMPREGO

SAN DIEGO HOtEL LFDA,
firma situada à rua Almirante Barro-
so, 495, portadora do CGC 75.080.
382/0001-00, comunica que aia fun-
cionária ELADIA DUARtE BENI-
FEZ, portadora da CFPS 85.929 série
022-Pr, abandonou o emprego desde
o dia 5 de junho. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482, letra 1
da CLF.
Foz do Iguaçu, 14107189

ABANDONO DE EMPREGO

HOtEL RIOMAR LFDA, fir-
ma situada a Av. Brasil, 122, portado-
ra do CGC 75.675.843/0001-97, co-
munica que sua funcionária. IVO-
NEFE SILVA DOS SAN ros, porta-
dora da crs 40.269 série 032-Pr,
abandonou o emprego desde o dia 12
de abril de 1989. Reiteramos seu
comparecimento no Prazo legal, sob
pena de rescisão  de contrato, confor-
me determina o artigo 482, letra 1 da
CI. F.
Foz do Iguaçu, 14107/89

ABANDONO DE EMPREGO

SAN DIEGO 110 FF1. LIDA,
firma situada à rua Almirante Barro-
so, 495, portadora do CGC 75.080.
38210001-00. comunica que sua fun
cionária ELÁDIA DUARtE BENI-
FEZ, portadora da C  85.929 série
022-1Ir. abandonou o emprego desde
o dia 5 de junho. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato, confor-

me determina o artigo 482, letra 1
da CLr.
Foz do Iguaçu. 15107189

ABANDONO DE EMPREGO

[lOtEI RIOMAR LIDA, fir-
ma situada à Av. Brasil. 122, portado-
ra do CGC 75.675.84310(X)1-97, co-
munica que ria funcionária, IVO-
NElE SILVA DOS SANtOS. porta-
dora da CFPS 40.269 série 032-Pr,
abandonou o emprego desde o dia 12
de abril de 1989. Reiteramos sor
comparecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482. letra 1 da
CL F.
Foz do Iguaçu, 15107189

ABANDONO DE EMPREGO

SAN DIEGO HOtEL LrDA,
firma situada à rua Almirante Barro-
so, 495, portadora do CG( 75.080.
38210001-00, comunica que sua fun-
cionária ELÁDIA DUARtE BENI-
rEZ, portadora da CFPS 85.929 série
022-Pr. abandonou o emprego desde
o dia 5 de junho. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482, letra 1
da CLr.
Foz do Iguaçu. 16107/89

ABANDONO DE EMPREGO

HOtEL RIOMAR LI'bA, fir-
ma situada à As. Brasil, 122, portado-
ra do CGC 75.675.84310001-97, co-
munica que sua ftincion.ária. l%'O-
NEFE SILVA DOS SANtOS, porta-
dora da CFPS 40.269 série 032-Pr,
abandonou o emprego desde o dia 12
de abril de 1989. Reiteramos s,sj
comparecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato, confor-
me determina o artigo 482, letra 1 da
CL r.
Foz do Iguaçu, 16107!89

Bounque, localizada na Ga-

(ONVfNÇÂO DOS JOVENS DA SEICHO-NO-IE	 Abbas. tratar 745323.

CLASSIFICADOS

JOVENS
A Associação dos Jovens da Setcho-no-Ie de Foz do Iguaçu

está organizando uma grande caravana para participar da 3çt Con-
venção paranaense dos jovens, que acontecerá no Ginásio de
Esportes em Londrina no dia 30 de julho próximo.

O evento reúne anualmente mais de 5 mil jovens de todo o
Paraná e tem por objetivo desenvolver a potencialidade dos jovens
e a sua espiritualidade.

Desde a primeira, realizada na cidade de Maringá, em 1987
a Convenção Paranaense tem se tornado um verdadeiro marco na
vida dos milhares de jovens que dela participam, despertando-os
para os aspectos positivos do cotidiano, como o caminho para se
viver em plena liberdade.

Em 1988, inúmeras novidades foram trazidas à Convenção e
para este ano a expectativa é ainda maior, uma vez que, além dos
conferencistas do Brasil, estão sendo aguardadas as visitas de lide-
res do Japão.

A programação é muito bem elaborada; contêm palestras
entusiasmantes, hinos e canções para jovens, trocas de experiên-
cias, confraternização e inúmeras outras atividades.

Foz do Iguaçu estará participando com uma caravana
bastante animada e quem desejar se integrar a ela e participar
da Convenção basta entrar em contato com a Associação dos
Jovens à rua Castelo Branco, 132 ou pelo telefone 74-3159.

PAR FIDO DEMOCRÃ FICO FRABALmsFA - PDF
rnRErÓRlo MUNICIPAL DE FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

EDI tAL DE CONVOCAÇÃO

Os abaixo nominados, membros do Diretório Municipal de
Foi do Iguaçu, PR, do Partido Democrático trabalhista PDF, consti-
tuindo mais de um terço do corpo deliberativo do Partido, com base no
art. 10.0 , letra "C", § 1.0 do Estatuto do PD[, convocam os membros
do Diretório Municipal para reuni5o a ter lugar no dia 22 do mês em
curso, às 16 horas, à Av. Brasil, 1233, a fim de deliberarem especifica-
mente sobre a seguinte ORDEM DO DIA, de relevante interesse parti-
dário:

1 - Reformulaçzo da Comis
são Executiva e seus suplentes, com

a eleição de novos membros.
2 - Planejamento da campanha de Leonel Bi-izola à Presidência

da República.
Foz do Iguaçu, 12dejulhode 1989.

Mamei Cunha Pai, Antônio Vanderli Moreira, Antô-
nio José Machado, Ahiizio Ferreira Palmar, Severino Mikoski Racki.
Reinaldo Emmel, Adão Gonçalves, Josefina de Oliveira Lemes, Ju-
véncio Mazzaroilo Jairntf Alves de Oliveira, Nilson Garcia Domingues,
Adão Borges dos antost Édio Vilmar Schroeder, Juvenil Marta, Osmar
Carlos Gebbing, Deodoro Carvalho, Domingas de Parir Schroeder, Nesy
Sanches, Antônio Roberto Fava, Adão biiz Sousa de Alnieida, Dari
Osório, Adão Alves Nunes, Ortêncio Sanspaio Castilha, Amir Ambro-
uni, Abílio Schalosser, Silas Eduardo e Alzira Schalosser.

AMEFOZ - ASSOCIAÇÃO DAS MICROS E PEQUENAS
EMPRESAS DE FOZ DO IGUAÇU

[Dl tAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com as prerrogativas que estabelece o
EStAtUtO das MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DE FOZ DO IGUA-
ÇU - AMEFOZ, Capítulo V. Au. 21 e capítulo VIII, Art. 41, Item E, o
Presidente da Associação, no u so de suas atribuições, CONVOCA todos os
as s ociados para a ASSEMBLEIA GERAL EX FRAORDINARIA a ser reali-
zada nas dependências da ACIFI (Associação Comercial e Industrial de
Foz do Iguaçu), sita a rua Padre Montóia, 342. esquina com Av. Brssil,
próximo do Cemitério, nesta cidade, no dia 15 de julho de 1989, em pri- -
meira convocação, às 14 horas e não havendo número suficiente, será feita
a segunda convocação às 14:30 horas, corri qualquer mimei-o de partici-
pantes, para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA
a) Prestação de contas;
b) relatório das atividades;
c) anestia Ou não, das mensalidades atrasadas dos associados;
d) palestra sobre ICMS, com o especialista Santinoni. de Maringá:
e) eleição da nova diretoria, após serem apresentadas as chapas;
f) posse imediata da diretoria, ou marcar o dia para posse festiva;
g) encerramento da assembléia.

Foz do Iguaçu, 17 de junho de 1989
Victorino Giacomel - Presidente
José Irassu Angeli- Secretário

José Fe" - re.reiro-

CAPI FANIA FLUVIAL DOS POR ros DO RIO PARANÁ
ESCOLA DE FLUVIÁRIOS DE FOZ DO IGUAÇU

COMUNICADO

A Capitania Fluvial dos Portos do Rio Paraná (Escola de Fluviá-
rios de Foz do Iguaçu), informa que estão abertas as inscrições para o Con-
curso de Admissio à Escola Naval, no período de 3 de julho a 1 de agosto
do corrente-ano.

Requisitos para inscrição:
- rer menos de 22 anos;
- haver concluído, com aproveitamento, ou estar concluindo curso

do 29 grau ou equivalente:
Maiores informações serão prestadas na Escola de Fluviários de Foz

do Iguaçu, à rua Bailo do Rio Branco. 243 ou pelo fone (0455) 74-1399.

MOACIR JOSÉ MOLEtA
Capitão tenente

Encarregado da EFFI.

LINDOMAR ANGELO
Pedreiro Autonomo
Serviços gerais de:

Pedreiro - Carpinteiro -
Encanador - Pintor.

FONE (recado) 72-1738 e
74-2315

Rua Jorge Sanways, 1970
Foz do Iguaçu - Paraná

VENDE-SE

Berço, bom estado.	 Inte-
ressados tratar 74-2755 com Lúcia

VENDE-SE

Porta comercial na Ponte.

Interessados tratar 74-5601 com Luis

2If FLAMA
IMOVEIS LTDA

CRR	 CGC(s,4) 80307895/000,-aO
Rui Q'x11x) bocajva 11151 	 Ca~ Postal 594
í00e:(0455) 74-1116	 85.890 F oz do Iquaçu - Pazana

ALUGA

- CASA EM ALVENARIA: 3 quartos, sal& cozinha, banheiro, Rua Pi,
raí Libra III.

-CASA DI- MADEIRA: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e
canil. As. Marginal, 3135- Parque Presidente.
- QUARtO: Rua Araucária - Parque Imperatriz.

VENDE

-CasaCasa cm alvenaria: U. do Sol, 986 - LIbra II.
- Casa em alvenaria: Alameda Pontal - Campos do Iguaçu.
- Casa em alvenaria: Ru 	 st	 ORija Lagoa, 33- uro Ver-de.

sa- Ca em alvenaria: Rua Maringá - Jardim Paraná.
ru- Casa em alvenaria: Parque Mombi li

- Casa mista: As. Amazonas, 201 - Campos do Iguaçu.
- Casa mista: Rua Araguaia, esquina com Rua Itapicuni, 25 - Campos
do Iguaçu.
- Casa em alvenaria: Loteamento Bourbon.
- Casa em alvenaria: Rua Rio Branco- Porto Belo.
- Casa em alvenaria: Rua Marajoara, 181 - Cohapar 1.
- Casa em alvenaria: Av. Amor Perfeito, 793- Vila Adriana.

- Diversos terrenos - Jardim São Paulo II, Portal da Foz e Baverly
Falis Par.
- terreno com 390 m2 ou sejam 13X30- As. Amaronas- Campos do
lguaçu.
- Lote de terras coni 18(0) m2 ou sejam 30X60- Rua Naipi entre ruas
Jorge Sanways e Bartolomeu de Gusmão.
- reneno com 502,95 m2 ou sejam 16,77X30 - Av. 9 - jardim
Lancaster.
- 3 terrenos com 1.981 m2, com 470 m2 de área constni ida especial-
mente para motel - II aptos . As. República do Paraguai.
- terreno com 839,40 m2, ou sejam 14X60- Rua farobí - Centro.
- Hotel em funcionamento com 600 m2 de construção em 2 pavi-
mentos- 16 aptos e 3 quartos- Rua Castelo Branco - Centro.

O Titular

do 
É RGIO LOBA 

Us
V1 'Ji'iH	 II

15 ANOS DE TRADIÇAO

CRECI 0441-J

• 01 APARtAMENtO com 2 salas, cozinha, banheiro, área de .servi-
ço c/ banheiro, medindo 84,58 m2, área útil 63,00 m2. Edifício M'Boicy

• LOtES no Jardim Jupira.

• 01 CASA DE ALVENARIA com 90m2, terreno de I4x30, com sala bem
ampla, 03 quartos, cozinha, banheiro, área de serviço, chunascazeiza, dia-
pensa, toda murada, garagem toda calçada, em bom estado, situada na As
Fortaleza, próximo asila B.

• OICASA DE ALVENARIA, contendo 03 quartos, 02 salas, cozinha,
banheiro, arca de serviço com banheiro, canil, toda murada com lajota
no parco e quintal gramado, localizada no Jardim Manaus,

• 01 CASA com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, chuna
queira, imóvel todo murado, localizada no cojunto Libra l\'.

• 01 LOlt situado no campos do Iguaçu com 12x34 no total de 408
m2, corri água luz, telefone, de frente para grupo escolar

Rua Almirante Barroso, 1215 - Foz cio Iguaçu Pr
Fone

-

-

-

-

74-1075-74-2370

VENDE-SE

Fusca 74, remodelado, pneus
novos, radial, pintura nova, metálica.
tratar Lava Jato Cachoeira- Av. Re-
pública Aaentina, em frente ao ABC,
horário comercial,

ALUGA-SE

Casa no Portal da Foz, 3 quar-
tos e demais dependências, com ins-
talação para telefone, rio asfalto.
tratar 73-1689, após 16 horas.

VENDFSE

Apartamento no Edifício
Cláudia (vago). Entrega imediata, 3
quartos, sendo uma suíte. Quitado.
rratar 74-2967 e 74-2755.
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Solução e rapidez em
sua construção

JUt"s	 Tinta Latex GI. 3600 ml Dura Blanc
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